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FIM  DO  MUNDO 


Um  retrato  de  nossa  identidade 

O  Estandarte  divulga  lista  geral  de  nossas  igrejas, 
com  os  nomes  dos  agentes  de  nosso  órgão  oficial  e 
a  quantidade  de  assinantes.  Temos  muita  esperança 
de  multiplicação  real  do  número  de  leitores  (páginas 
16  a  20). 
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O  Rev,  Alberto  Fernando  Roldan,  do  nosso  Seminário  em 
Londrina,  PR,  escreve  artigo  de  reflexão  bíblica  sobre  os 
recentes  atentados  terroristas  ocorridos  nos  Estados  Unidos 
e  afirma:  "Nossa  tarefa  não  é  especular,  mas  vigiar  e 
proclamar  o  evangelho  do  reino''  (página  26). 


XIX  Congresso 
Nacional  do 
Umpismo 

Será  de  2  a  4  de  no- 
vembro, em  Itape- 
cerica  da  Serra.  SP. 
As  inscrições  estão 
abertas.  Há  vagas 
para  500  participantes 
de  todo  o  nosso  país 
(página  25). 
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A  mulher  negra  no  mercado 
de  trabalho 

Com  participação  da  IPI  do  Brasil,  realizou-se 
encontro  promovido  pela  Comissão  Nacional  de 
Combate  ao  Racismo  íCENACORA ),  na  i  -  IPI 
de  São  Paulo.  O  racismo  e  a  discriminação  lêm 
de  ser  "vigiados  e  repudiados"  (página  20). 


Unidos  no  31  de  Julho 

O  Estandarte  divulga  ecos  das  celebrações 
de  aniversário  da  IPI  do  Brasil  no  Presbitério 
Paranense.  na  2^  IPI  de  São  Bernardo  do  Cam- 
po, SP.  no  Bairro  do  Cedrinho,  em  Sorocaba, 
SP,  e  na  3-  IPI  de  Guarulhos.  SP  (páginas 
6e7). 


Ano  Internacional  do  Voluntário 

No  mundo  em  que  vivemos,  os  voluntários  do  bem 
são  desafiados  a  jogar  sal  nas  fontes  das  injustiças, 
a  fim  dc  purificá-las  (página  20). 

Nossas  igrejas  aniversariam 

As  igrejas  de  Paraguaçu  Paulista  c  dc  Ourinhos. 
ambas  no  Kstado  de  São  Paulo,  completaram,  res- 
pectivamente 46  e  53  anos  dc  organização.  Conhe- 
ça um  pouco  dc  suas  histórias  (páginas  8  e  9). 

Novos  templos  para  a  glória  de  Deus 

Nossas  igrejas  de  Pilar  do  Sul,  SP,  e  Guaianazes,  na 
capitai  paulista,  estão  em  fase  de  construção  de  seus 
novos  templos,  com  muito  entusiasmo  (páginas 
10  e  14). 


Reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  nos  dias  27  e  28  de  outubro  (página  5] 
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Temos  o  direito  de 
comemorar? 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


No  próximo  dia  31  de  outubro,  estaremos 
comemorando  mais  um  aniversário  da  Reforma 
Protestante  do  Século  XVI.  Certamente,  estaremos 
lembrando  a  história  de  Martinho  Lutero,  que,  no  dia  3 1 
de  outubro  de  1 5 1 7,  deu  início  ao  movimento  reformador 
ao  fixar,  na  porta  da  catedral  de  Wittenberg.  95  teses 
contra  a  venda  de  indulgências.  Certamente  também, 
estaremos  recordando  a  atuação  de  João  Calvino,  à 
frente  da  Reforma  na  cidade  de  Genebra. 

No  entanto,  ao  comemorarmos  essa  data,  devemos 
aproveitar  a  oportunidade  pai'a  uma  reflexão  muito  séria 
em  tomo  desta  questão:  temos  o  direito  de  comemorar? 

A  pergunta  tem  de  ser  feita!  Só  podemos  comemorar, 
com  todo  o  direito,  se  estamos  conservando,  com 
fidelidade,  os  princípios 
fundamentais  da  Reforma: 

Somente  a  Graça  -  A 
nossa  salvação  depende, 
exclusivamente,  da  graça  de 
Deus.  Pela  sua  graça.  Deus 
tomou  a  iniciativa  e  realizou  a 
obra  maravilhosa  da  redenção. 

Somente  a  Fé  -  A  nossa 
salvação  é  pela  fé  em  Jesus 
Cristo.  Ela  não  depende  de 
obras  que  praticamos  ou  que 
deixamos  de  praticar. 

Somente  a  Escritura  -  A 
Bíblia  é  a  nossa  regra  de  fé  e 
de  prática.  Ela  tem  autoridade 
suprema  no  ensino  e  na 
pregação. 

Será  que  temos  conservado 
tais  princípios?  Será  que  eles  têm  sido  mantidos,  nos 
dias  de  hoje,  na  IPI  do  Brasil  e  no  protestantismo 
brasileiro  em  geral? 

O  cultivo  de  uma  religião  comercial  está  se  tomando 
uma  prática  geral  em  nosso  meio.  A  doutrina  da  salvação 
pela  graça  mediante  a  fé  está  seriamente  ameaçada.  O 
que  mais  se  ouve  é  a  pregação  de  que  é  preciso  fazer 
detemiinadas  coisas  para  se  conseguir  a  graça  de  Deus. 


A  graça  está  sendo  vendida,  como  ocorria  no  século 
XVI  através  da  comercialização  de  indulgências. 

Por  outro  lado,  a  preocupação  com  resultados 
imediatos  em  termos  de  crescimento  do  número  de 
membros  tem  levado  a  um  abandono  do  ensino  e  da 
pregação  das  Sagradas  Escrituras.  Os  cultos  se 
transformam  em  espetáculos  para  atrair  e  agradar  as 
multidões.  Como  na  apresentação  de  espetáculos 
teatrais,  eles  precisam  se  converter  em  sucesso  de  público 
e  de  bilheteria.  Ou  seja.  necessitam  ter  grandes  platéias 
com  gordas  contribuições.  Nesse  contexto,  o  espaço 
dedicado  à  pregação  e  ao  ensino  bíblico  é  cada  vez 
menor  e  cada  vez  mais  desvalorizado. 

Frente  a  essa  difícil  realidade,  não  devemos  ficar 
desanimados  nem  cruzar  os  braços.  Temos  de  encarar 

essa  situação  como  uma 
oportunidade  que  Deus 
coloca  diante  de  nós. 

Mais  do  que  nunca, 
precisamos  ser  fiéis  aos 
princípios  reformados. 

Contra  a  proclamação  de 
um  deus  que  vende  bênçãos, 
temos  de  anunciar  o  Deus 
gracioso  e  misericordioso. 

Contra  o  ensino  de  que 
são  necessárias  obras  para 
agradar  a  divindade,  temos 
de  proclamar  que  Deus  nos 
aceita  exclusivamente  pela  fé 
em  Jesus  Cristo. 

Contra  o  desprezo  pela 
pregação  e  ensino  bíblico, 
temos  de  dar  prioridade  às  Escrituras  em  nossos  cultos 
e  escolas  dominicais. 

Somente  assim  seremos  dignos  herdeiros  da  Reforma! 
Somente  assim  teremos  o  direito  de  comemorar  essa 
data! 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte,  presidente  do  Seminário 
de  São  Paulo  e  pastor  da  l"  IPl  de  Osasco.  SP. 


"Sola  Gr  a  tia, 
Sola  Fide,  Sola 
Scnptura'\  ou 
seja,  "Somente  a 
Graça,  Somente  a 
Fé,  Somente  a 
Escritura". 


Palavra  do  Presidente 
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o  dia  12  de  outubro,  comemoramos  o 
"Dia  das  Crianças".  Lamentavelmente,  apenas  nesse 
dia  se  dá  a  atenção  especial  que  as  crianças 
merecem.  Nos  demais  dias  do  ano.  as  crianças 
sofrem  as  angústias  do  desprezo,  da  exploração  e 
do  desrespeito  aos  seus  direitos.  A  propósito  dessa 
situação,  queremos  falar  especificamente  a  respeito 
do  abandono  sofrido  pelas  crianças  e  da  nossa 
responsabilidade  como  cristãos. 

Primeiramente,  reconheçamos  que  existem  no 
Brasil  milhares  de  crianças  que  estão  doentes, 
maltratadas  e  abandonadas.  De  acordo 
com  estatísticas  oficiais,  mais  de 
260.0(X)  crianças  morrem  antes 
de  completar  um  ano  de  idade. 
Destas,  a  metade  morre  antes 
do  primeiro  mês  de  vida.  Para 
cada  dez  crianças  que  moirem 
na  América  Latina,  cinco 


ouvido  dos  pais.  E  assim  crescem,  sem  conhecerem 
quem  são,  o  que  querem  e  o  que  pensam  os  seus 
pais,  pois  a  convivência  com  os  mesmos,  além  de 
ser  de  pouco  tempo,  nem  sempre  é  de  qualidade. 

Em  uma  situação  assim,  os  valores  cultivados 
nem  sempre  são  os  melhores.  Cultiva-se  tudo  que 
produz  efeitos  imediatos,  valores  materiais, 
passageiros  e  efêmen^s.  Quase  não  há  tempt^  o  lugai" 
píira  o  cultivo  dos  valores  do  espírito!  Desta  forma, 
os  valores  da  escola  ( nem  sempre  a  melhor  escola), 
da  televisão  (principalmente  desta),  das  boas  e  más 
companhias  se  misturam  e  formam  o  perfil  do  futuro 
cidadão. 

Finalmente,  queremos  nos  referir  ao  abandono 
das  crianças  na  vida  da  própria  igreja.  Não 
podemos  deixar  de  reconhecer  que  não  temos  feito 
o  melhor.  Muitas  vezes,  a  professora  de  crianças 
na  igreja  é  aquela  que  foi  escolhida  por  exclusão. 
Nem  sempre  é  a  melhor,  mas  aquela  que.  embora 


Rcv-  Lcuniint).  "NiUi  ihkIl-iiids  Ucixíii  iIl- 
reconhecer  que  nAo  icinos  fciiu  o  melhur  pelus 
LTÍan(,'iis". 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


são  brasileiras.  Muitas  crianças,  que  conseguem 
sobreviver,  nem  sempre  se  conservam  com  boa 
saúde.  Milhares  de  crianças  vivem  em  absoluta 
miséria,  abandonadas  pelos  seus  familiares  e  pelo 
poder  público.  Por  um  pedaço  de  pão,  muitas 
crianças  têm  sido  exploradas  no  mundo  do 
trabalho,  por  traficantes  e  outros  tipos  de  mai"ginais, 
inclusive,  sexualmente. 

Além  disso,  devemos  também  reconhecer  que 
muitas  crianças,  embora  não  pertençam  a  famílias 
pobres,  também  estão  abandonadas  dentro  de  seus 
próprios  lares.  Muitos  pais  têm  sido  obrigados  a 
abandonar  os  filhos  diariamente  para  se  dedicarem 
ao  trabalho  profissional.  Principalmente  nas  cidades 
grandes,  muitos  pais  saem  de  casa  de  manhã  e  só 
retomam  à  noite,  cansados  e  sem  paciência  para 
ouvir  os  próprios  filhos,  que  permaneceram  o  dia 
todo  sem  a  companhia,  a  orientação,  o  carinho,  o 


sem  a  devida  habilidade  e  preparo,  tem  boa  vontade 
e  assume  uma  classe  para  fazer  o  que  pode. 
Acrescente-se  a  essa  situação  o  fato  de  que  nem 
sempre  se  coloca  à  disposição  das  crianças  o 
melhor  conteúdo,  a  melhor  doutrina  sobre  Cristo, 
o  melhor  material  pedagógico,  a  melhor  sala.  a 
melhor  pedagogia  de  ensino,  a  melhor  música,  o 
melhor  planejamento,  o  melhor  tempo.  Isto  significa 
que  muitas  de  nossas  crianças  estão  sendo 
embaladas  nos  braços  do  improviso  e  do  ensino 
de  segunda  categoria. 

Temos  diante  de  nós  grandes  desafios,  para  que 
a  criança  tenha  o  lugar  de  destaque  que  merece, 
não  apenas  no  chamado  "Dia  das  Crianças".  E  a 
igreja  pode  iniciar  um  projeto  de  sentido  mais 
profundo  e  abrangente  do  que  tem  feito  até  agora. 

Com  projetos  especiais  de  missão,  cada  igreja 
deve  procurar  alcançar,  com  criatividade  e  de 


maneira  contínua,  crianças  que  estão  na  favela,  nos 
cruzamentos  da  vida  c  nos  lares,  embaladas  por 
babás  elelrônicas.  Para  tanto,  o  ministério  da  Igreja 
precisa  ter  a  sensibilidade  necessária  para  a 
formação  de  pessoas  especializadas  na  transmissão 
de  um  evangelho  que  liberte  as  crianças  de  tudo 
que  lhes  tira  o  direito  de  viver  bem  e  feliz. 

A  igreja  tem  de  investir  no  melhorem  termos 
de  íórmação  pedagógica,  de  seleção  de  conteúdo 
e  de  ação  diaconal  em  favor  da  criança. 

A  igreja  não  pode  se  limitar  a  pensar  nas 
crianças  apenas  em  outubro.  Mas  deve  dedicar-se 
a  elas  sempre,  com  novas  formas  de  atuação  que 
ultrapassem  os  limites  dos  nossos  templos  e  de 
nossas  escolas  dominicais,  procurando  ser  luz  e 
portadora  de  Cristo. 

o  Rev.  Leontino  é  o  presidente  da  Assembleia  Geral  da  IPI 

do  Brasil 


o  Estandarte  -  Outubro  de  2001 


As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


o  final  de  uma  história 
missionária 


Feito  em  Changde,  China 

O  Rev.  Paul  Melrose  e  sua  es- 
posa trabalharam  a  maior  parte  de 
suas  vidas  como  missionários 
presbiterianos  na  China.  Entrega- 
ram-se  de  corpo  e  alma  para  im- 
plantar a  Igreja  de  Jesus  Cristo  na- 
quele país  mais  populoso  do  mundo, 
ao  longo  das  décadas  turbulentas 
antes  da  Revolução  Comunista.  Ex- 
pulsos da  China  pelos  comunistas,  o 
casal  voltou  para  os  Estados  Uni- 
dos, onde  se  aposentou.  Os  Melrose, 
entretanto,  nunca  se  esqueceram  da 
comunidade  de  fé.  que  haviam  dei- 
xado para  trás,  na  cidade  de 
Changde.  no  ambiente  social  e  polí- 
tico ht)stil  ao  evangelho  instaurado  j^^i^  Melrose 
pelo  regime  de  MaoTse-Tung.  Suas 

intercessões  juntavam-se  com  o  sonho  de  poder  regressar  à  China  -  o  país  que 
tinham  como  uma  segunda  pátria  -  e  de  abraçar  os  irmãos  e  irmãs  chineses  da 
igreja  fruto  de  seu  trabalho.  Mas  a  inimizade  entre  os  Estados  Unidos  e  a  China 
tomara  esse  sonho  impossível  de  se  realizar,  e  a  morte  alcançou  o  Rev.  Melrose 
e  sua  esposa  antes  do  restabelecimento  das  relações  diplomáticas  entre  os  dois 
países. 

O  final  dessa  história  é  que  as  filhas  do  casal,  Marie  e  Jean  Melrose,  toma- 
ram a  decisão  de  cumprir  o  desejo  dos  pais.  Ambas  viajaram  para  a  China,  onde 
haviam  nascido,  levando  na  sua  bagagem  a  uma,  que  comportava  as  cinzas  de 
seus  pais.  O  propósito  das  duas  era  o  de  doar  as  cinzas  à  Igreja  de  Changde 
fundada  pelo  casal.  As  irmãs  não  sabiam  como  a  igreja  iria  aceitar  a  doação, 
mas  foram  tranquilizadas  pela  recepção  calorosa  que  tiveram.  Entretanto,  du- 
rante o  culto  em  que  a  uma  foi  entregue  à  congregação.  Marie  e  Jean  ouviram 
o  estouro  de  foguetes  fora  do  templo.  Receavam  tratar-se  de  gente  inimiga  do 
evangelho,  querendo  perturbar  o  culto.  Porém,  logo  ficaram  aliviadas  ao  saber 
que  era  uma  homenagem  pela  volta  das  irmãs  à  sua  terra  natal.  Após  o  culto, 
umas  senhoras  idosas  se  aproximaram  de  Marie  e  Jean  e.  segurando-as  pelas 
mãos.  disseram:  "Quando  nós  as  olhamos  nos  olhos,  podemos  ver  seus  pais. 
Eles  conheciam  bem  a  nossa  língua.  Costumavam  ler  os  jornais  para  nós". 

Meses  depois,  de  volta  para  os  Estados  Unidos,  as  irmãs  Melrose  recebe- 
ram uma  carta  com  fotos  da  congregação  e  coro  da  Igreja  de  Changde,  reuni- 
dos em  torno  de  uma  nova  sepultura  no  cemitério.  Na  lápide,  foram  gravadas 
estas  palavras:  "Aqui  desciuisam  nosso  pais  no  Senhor,  o  Rev.  Ba  Li-an  e  sua 
esposa.  Respeitosamente,  a  Igreja  de  Changde". 

„,inário  de  Prmceton^  '^''"o  Jma  Qmmmsmo  e  Vanuatu, 
ra  cris,ã  na  China  O>mo^  Q^^^   j^^,  oportunidade 

MuoUnen,e.  '^""^^'[^"J^ZLnesa  no  Bras.l. 
poru  irahalhar  junto  a  igrejam^  


Analfabetismo  bíblico 


Dito  por  John  H.  Leith,  teólogo  reformado  e  autor  de  obras 
significativas,  como  "A  Tradição  Reformada'^  disponível  na  Editora 
Pendão  Real: 
"A  igreja  está  ficando  cada  vez 
mais  biblicamente  analfabeta.  Ainda 
pior.  parece  que  a  igreja  hoje  não  se 
deu  conta  de  que  tem  a  obrigação  de 
manter  vivo  o  conhecimento  da  Bíblia 
e  da  sua  linguagem  numa  sociedade  se- 
cularizada.  É  sabido  que  todas  as  cul- 
turas e  religiões  dependem  do  método 
de  memorização  para  transmitir  as  res- 
pectivas tradições  a  cada  nova  gera- 
ção. A  igreja  pode  causar  um  impacto 
profundo  na  sociedade  por  simplesmen- 
te determinar  que,  até  a  idade  de  1 3 
anos,  seus  jovens  tenham  decorado:  a) 
um  bom  número  de  textos  bíblicos  e  o 

Credo  dos  Apóstolos;  b)  pelo  menos  dois  hinos  clássicos;  c)  duas  ou  três 
orações  tradicionais. 

A  igreja  também  precisa  ensinar  seus  jovens  as  histórias  importantes  do 
Antigo  Testamento  e  a  vida  de  Jesus,  bem  como  de  Pedro  e  de  Paulo. 

Essa  orientação  e  o  domínio  do  conhecimento,  que  são  alicerces  da  vida 
da  igreja,  representam  um  alvo  ao  alcance  de  cada  congregação.  Depois  de 
serem  fundamentados  na  fé  da  igreja,  os  jovens  serão  capazes  de  aplicar 
essa  fé  efetivamente  nas  áreas  como  preconceito  racial,  sexo,  proteção  ao 
meio  ambiente,  direitos  da  mulher  e  economia,  como  membros  responsá- 
veis da  sociedade". 


Assistência  médica  cristã 


Acontecido  na  índia 
Hoje,  na  índia,  apenas  3,8%  dos  indianos  professam  a  fé  cristã.  São  víti-  | 
mas  de  preconceito  e  frequentes  perseguições  de  grupos  e  partidos 
fundamentalistas  do  hinduísmo  -  a  religião  de  80,3%  do  povo  indiano.  A  des- 
peito disso,  um  terço  dos  recursos  gastos  na  saúde  daquele  país  provêm  de 
cristãos.  O  maior  progresso  na  pesquisa  e  terapia  da  lepra  tem  sido  realizado 
em  instituições  médicas  estabelecidas  por  missionários  cristãos. 


mi 


Missionário  médico  atende  paciente  em  um  dos  hospitais  presbiterianos 
na  índia,  acompanhado  por  estudantes  da  escola  de  medicina. 

O  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  (missionário)  da  Igreja  Presbiteriana  (EUA)  e  membro 
da  equipe  pastoral  da  f  IP!  de  São  Paulo  e  da  Congregação  do  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo.  Reside  no  Brasil  desde  1947.  Escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981. 


Fonte.:  China  News  Update  (Igreja  Pre-sbileriana  dos  Estados  Unidos);  Price  H.  Gwynn  lU  Cfaurch  Leadership  Series  (Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos);  Ultimato. 


Atos  Oficiais 


O  Estandarte  -  Outubro  de  2001 


Instalação  do 
Sínodo  Nordeste 


Presba.  Azenate  de  Souza  Lima 

A  Comissão  Especial  nomeada  pela  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  reu- 
nida de  i  a  4/2/2001 ,  em  Avaré.  SP.  para  desmembramento  do  Sínodo  Setentri- 
onal e  instalação  do  Sínodo  Nordeste,  constituída  pelos  Revs.  Áureo  Rodrigues 
de  Oliveira  (relator),  Valdir  Mariano  de  Souza,  José  Rómulo  de  Magalhães  Filho 
e  Laércio  Oscar  Silva  Júnior,  e  os  Presbs.  Jonatas  Silva  Meneses  (secretário). 
Neilton  Diniz  da  Silva.  Maria  do  Socorro  Fernandes  de  Oliveira  e  Geraldo  Men- 
des do  Nascimento,  reuniu-se  no  dia  21/4/2001.  na  1"  IPI  de  Natal.  RN.  e  cum- 
priu seus  encargos.  Esteve  presente  o  Rev.  Otoniel  Gonçalves,  i'\  vice-presi- 
dente da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 

Foi  eleita  a  seguinte  diretoria  para  o  Sínodo 
Setentrional: 

-  presidente:  Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza; 

-  vice-presidente:  Rev.  Heitor  da  Silva  Glória; 

-  I"  secretária:  Rev.  Eldia  Maria  Cortez; 

-  2^  secretária:  Rev.  Rosângela  Viana  Lima; 

-  tesoureira:  Presb.  Maria  do  Socorro  Fernandes; 

-  secretário  executivo:  será  escolhido  futuramente. 

A  diretoria  do  Sínodo  do  Nordeste  ficou  assim 

constituída: 

-  presidente:  Rev.  Jorge  Antônio  Rodrigues  Barbosa; 

-  vice-presidente:  Rev.  Laércio  Oscar  Silva  Júnior; 

-  I"  secretário:  Rev.  João  Batista  Amaral  de  Oliveira; 

-  2".  secretário:  Presb.  Neilton  Diniz  da  Silva; 

-  tesoureiro:  Presb.  Isaías  de  Oliveira; 

-  secretária  executiva:  Presba.  Azenate  de  Souza  Lima. 

A  Presba.  Azenate  é  a  secretária  executiva  do  Sínodo  do  Nordeste  da  IPI  do  Brasil 


Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral 


Convocação 

Rev,  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


A  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia Geral  da  IPI  do  Brasil  está 
convocada  para  se  reunir  às  8hOO  do 
dia  27  de  outubro  de  200 1 . 

A  reunião  será  realizada  nas  ins- 
talações do  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo,  à  rua  Genebra.  180,  no 
centro  da  cidade  de  São  Paulo. 

Os  representantes  dos  sínodos  e  os 


membros  da  diretoria  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  que  integram  a 
Comissão  Executiva,  devem  vir  prepa- 
rados para  permanecer  até  o  final  da 
reunião,  que  está  previsto  para  acon- 
tecer às  17h00  do  dia  28  de  outubro. 

O  Rev.  Éber  é  o  secretário  executivo  da  IPI 

do  Brasil 


MODA  MASCULINA 

36  qiiem  fabrica  faz 


Ternos  à  partir  de 

R$  117,00 

Leve  5  pague  4 


Sua  griffe 
evangélica 


Camisas  à  partir  de  ^ 

R$  24,00 

Leve  5  pague  4 
Calços  à  partir  de 

R$  36.00 

Leve  5  pague  4 


Conheça  nossa 
seção  de  calçados, 
meias,  gravatas,  cintos, 
lenços  e  cueca 


O  maior  estoque  do  Brasil. 
43  Lojas  à  suo  disposição. 


SHOPPING  CENTEH9 

SMOP  CENÍER  NOHie  (lt|(i»í-ÍJÍ2 
SMOP  LESTE  AmCANOUV*  -  (11 1  HÍÍV  Í 103 

SHOP  osAsco  PLA»  (Ml  mn-Miti 

SHOP  INTERLAGOS  Wí:l 
SHOP  TATUAPE   (11)  0192  WÍI» 
SHOP  CONTINENIAL  (1U37IW-JMI 
SHOP  SPMARKEI  -(111S5W  orM 
SHOP  CeNTRAl  PLAZA  (11)  M1-13M 
SHOP  PLAZA  SUL  .(11)SO73.aO0' 
SHOP  ?AM80RÊ -(11)«HI1-I2*5 


ABC 

SHOP  ABC  PLAZA  -  ( H)  t«T1l*^  tO 
SHOP  MÊIROPOLE  -  (llMUa-MS' 


CBNTRO 

sAo  QCNio  iniiioMífa 

u  ot  MAIO  (ii)ín  ímh 
auiHtiNO  (ii|  íiowMMi 


BAIRRO) 

IrfATRI!  (11)OOM-«(»0 
SANTOAP>W<0  lHIMO-ftMI 

SANTANA  (iiiom-OMr 

PtNHA  |1I|M474IOO 

LACA  (111  Mil  'íeO 

HA)iO90 (Cai>Bl«</|  (111  JÍM-ÍBir 

IPirtANOA  (11|«1014102 

PINHEIROS -< til  MI^  MM 

SAOMíOUEl  (HlSaW-ZO»! 

GUAIIULHOS  -  II1)IO«-OX» 

AniCANouvA  iCwBfoui)  -  ( <■  I  ersi-aaiw 

MOOCA-|1I)IM11J>1UO 


Tudo  em  3X  sem  juros 
Cheque  ou  Cartão 


INTCRIOHAJTORAL 

!;A'J  J  LAMPOS  SMOP  CENienVAUJ  .(1ÍI1031  WM 
CAMf-IMLS   SHOP  10  DATEM  I  |lB)»fi13«01 
aANItJS    l'HAIAP.tA«  SHOPPING  CENTEH   (1  Jl  JJÍÍ-OOll 
SAO  Vl<  I  N<1  LA)IÍ<M^UIJR    S  VICENTE  (l}|MO«IMa 
PIIIALICAIIA    SHOP  l-ir<ACtCAIIA   IID|1I1  40M 
SOMOtAIIA    ■.H(ll'  (  UPLAÍJAaA-JIftlílWWIf 

RUI  PHi  ici  uHm'  NOvoniBetnAo  -(iS)ei7«oTi) 


OUTROS  IKTADOI 

BKASlllAI   (  líN.I  NAI.IONAI    («1!  liD-OOil 

BRA',ll  IA  II    (  AKHi  r  rillM  A.'lAN'lllir     (81)  XH-»1/ 

IAr,UMI(|i.A  -,HtH'  AJAWI  NA    (i>'|  ['.l  OJUÍ 

eeiOlirjílP/riNII     MOÍA:.  ■((««'(■INtl   (J1|  MÍ9-IO0B 

MINAS    r,IIQI'l'tHC.  rnjAlll     I  Ml  itH-tlJitl 

BEiO*IOHIÍONT(     Mine  lll  [  Itl  '    (.1 1 1  M 1  i-Bílio 

OOlANtA    ^HDC  <lAMUr>1'ANI    IISJ|  MA  ItOU 

RECIFE    SHOPPinO  Ht  tlH    d"!  UMJIUU 

mo  DE  JAÍÍEIHO  fiORTlSlWWINli  -  líl)  WHDJfiJl 


CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 
(011)6099-8020 

Compre  pelo  nosso  site:  www.garbo.com.br 


Retificaçóes 


Troca  de  nome 

"Na  matéria  que  eu  enviei  para  "O  Eslandartc"  sobre  o  Presbitério 
Litoral  Paulista,  publicada  na  edit^ão  de  setembro,  cometi  um  equivoco  com 
o  nome  do  segundo  secretário  (mudei  o  nome  do  irmão  para  Sebastião). 
Diante  disso,  solicito  o  obsequio  de  publicar,  o  nome  correto:  BENEDITO 
MIGUEL  DE  LARA. 

Comunicação  feita  pelo  Presb.  João  Américo 

Data  de  nascimento 

Na  edição  de  agosto,  na  página  22,  foi  publicada  incorretamente  a  data 
de  nascimento  do  Rev.  Getúlio  de  Andrade.  Ele  nasceu  no  dia  30/10/1930. 
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Unidos  no  31  de  Julho 


Cedrinho  em  festa 


Rev.  André  Luís  Paes  e  Ana  Maria  Culbert  Rodrigues 


No  dia  29  de  julho,  a  10'  IPI  de 
Sorocaba,  no  Bairro  do  Cedrinho. 
em  Sorocaba,  SP.  comemorou  os  98 
da  IPI  do  Brasil,  com  um  culto  a  Deus 
que  ficará  na  memória  de  toda  a  co- 
munidade local. 

Às  1 9h30,  o  "povo  do  Cedrinho" 
reuniu-se  para  a  celebração  comuni- 
tária ao  Senhor  da  Igreja.  O  templo 
ficou  repleto,  com  a  maciça  presença 
de  nossos  membros  e  expressivo  nú- 
mero de  visitantes. 

A  liturgia  foi  habilmente  conduzida 
pelo  conselho,  através  dos  Presbs. 
João.  Luís,  Manoel.  Roberto,  Silas  e 
Rev.  André  Luís. 

O  grupo  de  louvor  "Resplande- 
cer", formado  pelos  jovens  Peterson, 
Fernando.  Juliana,  Laureei,  Luciana, 
Luiz  Carlos.  Manoel  e  Wellington, 
participou  da  liturgia,  na  direção  dos 
cânticos  comunitários. 

É  digna  de  nota  a  volta  às  ativida- 
des  do  coral  da  igreja  "Presb.  Nel- 
son de  Brito  Maciel",  sob  a  regência 
do  Diácono  Luiz  Carlos  Barbosa,  ir- 
mão que  tem  se  dedicado  de  maneira 
contagiante  à  reestruturação  desse 
importante  ministério  musical. 

A  igreja  entoou  também  os  tradici- 
onais hinos  do  31  de  Julho,  sempre 
acompanhada  pelo  irmão  Gerson  ao 
teclado. 

O  pastor  da  igreja  baseou  a  sua 
mensagem  em  Mateus  13.44,  anun- 
ciando a  alegria  que  nos  é  proporci- 
onada pelo  Reino  de  Deus.  bem  como 
o  seu  alto  custo  para  aqueles  que  o 
desejam. 

Após  a  mensagem,  foi  acrescen- 
tada ao  entusiasmo  e  à  alegria  dos  ir- 
mãos e  irmãs  uma  grande  emoção. 


A  IPI  do  Cedrinho.  em  Sorocaba,  recebeu  10  membros  no  31  de  Julho 


com  o  inesquecível  presente  dado  por 
Deusa  nossa  comunidade:  10  novos 
membros! 

Com  gratidão  ao  Pai.  recebemos 
os  irmãos  Rogério.  Cléber,  Diogo  e 
Isaac,  e  as  irmãs  Érica,  Julielen,  Priscila, 
Thais,  além  do  casal  João  Paulino  e 
Eli. 

Destacamos  a  presença  e  a  parti- 
cipação do  Rev.  Ângelo  Sotelo,  pas- 
tor responsável  pelos  frutos  agora  co- 
lhidos por  nossa  comunidade,  o  qual 
dirigiu  palavras  de  incentivo  aos  no- 
vos membros  e  a  todos  os  presentes. 

O  "Pendão  Real"  foi  entoado  com 
grande  vigor  e.  ao  final,  os  novos 
membros  foram  calorosamente  abra- 
çados por  todos. 


A  IPI  do  Cedrinho  louva  a 
Deus  por  tudo  o  que  ele  tem 
feito  e  por  tudo  o  que  haverá 
de  fazer. 

"Pela  Coroa  Real  do  Sal- 
vador!" 

o  Rev.  Andre  Luís  é  o  pastor  da  IO'. 
IPI  de  Sorocaba  (IPI  do  Cedrinho) 
e  a  Ana  Maria  é  a  agente  de  O 
Estandarte  da  igreja. 


R  I 


(O  Estandarte  conta 
com  3  assinantes 
nessa  igreja) 


A  alegria 
de  ser 
igreja! 

Rev.  Francisco  Elias  Delfino 


É  com  muita  alegria  que  comu- 
nicamos a  realização  do  culto  de 
ação  de  graças  pelo  98°  aniversá- 
rio da  IPI  do  Brasil,  celebrado  com 
muito  entusiasmo  pelas  igrejas  do 
Presbitério  Paranaense,  no  dia  28 
de  julho  de  2001,  na  Congrega- 
ção Presbiterial  de  Siqueira  Cam- 
pos. PR. 

Estiveram  presentes  aproxima- 
damente 400  pessoas,  além  de  vá- 
rias caravanas  que  vieram  a  este 
evento  de  grande  importância  de 
nossa  igreja,  especialmente  para 
os  presbiterianos  independentes 
do  norte  pioneiro. 

O  tema  da  celebração  foi:  "A 
alegria  de  ser  igreja". 

A  mensagem  foi  proclamada 
com  muita  unção  pelo  presidente 
do  Presbitério,  Rev.  Décio  Ma- 
chado Oliveira,  o  qual  apontou 
"Princípios  para  o  Crescimento  da 
Igreja". 

A  liturgia  foi  conduzida  pelo 
Rev.  Francisco  Elias  Delfino. 

O  Grupo  de  Coreografia  da 
IPI  de  Uraí.  PR,  apresentou  uma 
bela  mensagem  acerca  da  "Vitó- 
ria de  Cristo  na  Cruz",  e  as  IPIs 
de  Abatiá  e  Rancho  Alegre  can- 
taram belos  hinos  ao  Senhor! 

Nossos  parabéns  à  IPI  do  Bra- 
sil pelos  seus  98  anos  de  existên- 
cia! 

o  Rev.  Francisco  é  o  secretário  executivo 
do  Presbitério  Paranaense 


I 
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Unidos  no  31  de  Julho 


I 


O  dia  5  de  agosto  último,  por  oca- 
sião do  culto  vespertino,  marcou,  de 
forma  maravilhosa,  a  vida  da  família 
presbiteriana  independente  da  3-'  IPI 
de  Guarulhos,  SP. 

Nesse  dia,  foram  recebidos  9  no- 
vos membros  por  profissão  de  fé  e 
batismo,  6  novos  membros  por  pro- 
fissão de  fé  e  1  por  transferência  da 
Igreja  Congregacional . 

O  pregador  no  culto  foi  o  Presb. 
Osvaldo  de  Moraes,  da  IPI  de  Vila 
Maria,  em  São  Paulo,  SP. 

Os  presbíteros  receberam  uma 
homenagem,  pois.  também  nessa 
oportunidade,  foi  comemorado  o  Dia 
do  Presbítero. 

O  Quarteto  Melodia,  da  1 "  IPI  de 
Guarulhos,  participou,  contribuindo 
para  a  edificação  espiritual  de  todos 
os  presentes  com  os  hinos  que  en- 
toou. 

A  participação  no  sacramento  da 
eucaristia  pela  primeira  vez  dos  no- 
vos professos  foi  um  momento  emo- 


Um  dia  de  festa! 


Presb.  Walter  de  Jesus  Alves 


cionante  do  culto,  quando  se  viu,  no 
rosto  de  muitos,  lágrimas  de  emoção. 

Foi  grande  o  número  de  visitantes 
e  amigos. 

O  templo  ficou  totalmente  lotado. 

Os  candidatos  à  pública  profissão 
de  fé,  preparados  durante  quatro  me- 
ses pelo  Rev.  Saul  Ramos  de  Olivei- 
ra, pastor  da  igreja,  ao  serem  exami- 
nados pelo  conselho  demonstraram 
que  tinham  plena  consciência  do  sig- 
nificado do  passo  que  tomaram. 

A  nota  marcante  foi  o  recebimen- 
to de  uma  família  inteira,  com  4  mem- 
bros, dando  um  testemunho  vibrante 
de  transformação  de  vida. 

Que  o  Senhor  da  igreja,  Jesus 
Cristo,  continue  a  abençoar  a  nossa 
igreja! 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


o  Presb.  Walter  é  o  agente  de  O  Estandarte 
da  3'  IPI  de  Guarulhos 


Novo.s  membros,  sentlo  icccbidos  por  profissão  ilc  fé.  são  cumprimentados 
pelo  pasiorda  igreja.  Rev-  .Saul 


R 


(O  Estandarte  conla 
com  1  assinante  na  3" 
IPI  de  Guarulhos) 


DESAFIO 
BÍBLICO 


Você  já  sabe  o  tudo  sobre  a 
Bíblia? 


Novos  membros  sendo  recebidos  por  prolissão  Jc  le  c  baiismo 


Este  CD  iraz  mais  de  I.ÍKK) 
perguntas  para  você  testar 
seus  conhecimentos  sobre  o 
Livro  Sagrado 

f*eça  pelo  telefone 

(14)  236-6290 

ou  e*mail 
calebpessoa@íg.€oni.br 


A  1h30  de  São  Paulo. 
Edícula  para  5  pessoas  com 

toda  a  comodidade. 
A  apenas  4  quadras  da  praia. 
Férias,  feriado  prolongado, 
finais  de  semana,  etc. 

Informações 

(1 1 )  3965-1 863 

Com  diaconisa  Neide 
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*^slossAS  Igrejas 


Foltu:  divulgação 


Ourinhos  completa  53  anos 


Irene  Jorge  da  Silva 


Foto  histórica:  Pastores  e  Presbíteros  da  Comissão  Organizadora  da  IPI  de 
Ourinhos:  Rcvs.  José  Coelho  Ferraz.  Sherlock  Nogueira,  Ciro  Machado,  Presb. 
Amónio  Madalena.  Rev.  Azor  Etz  Rodrigues  e  Presb.  Eusébio  Paula  Lima 


O  belo  templo  da  ÍPI  de  Ouriahos  tendo  seus  membros  à  frente 


No  diais  de  julho  último,  a  IPI  de 
Ourinhos,  SP.  eomemorou  53  anos  de 
organização. 

Os  trabalhtis  de  nossa  igreja  em 
Ourinhos  tiveram  início  em  12  de  ou- 
tubro de  1945.  na  casa  dos  irmãos 
Miguel  Moraes  e  Ana  Brisola  de 
Moraes,  na  Vila  Margarida,  contando, 
em  pouco  tempo,  com  100  alunos  na 
Escola  Dominical  e  uma  mocidade 
(UMPI)  muitt)  ativa. 

Em  1947.  toi  construído  um  templo 
provisório.  E.  eni  25  de  julho  de  1948. 


foi  oficialmente  organizada  a  IPI  de 
Ourinhos,  com  8 1  membros  comungan- 
les  e  70  menores  balizados. 

A  comissão  responsável  pela  orga- 
nização da  igreja  ficou  assim  constitu- 
ída: Revs.  José  Coelho  Ferraz. 
Sherlock  Nogueira  e  Ciro  Machado,  e 
os  Presbs.  Euzébio  de  Paula  Lima  e 
Antônio  Madalena. 

A  IPI  de  Ourinhos  conta  atualmenle 
coin  269  membros  comungantes.  Seu 
trabalho  se  amplia  na  cidade  através 
de  duas  congregações,  nos  bairros  de 


No  culto  de  gratidão  a  Deus  pelo  seu  aniversáno,  a  IPI  de  Ourinhos  louvou 
ao  Senhor  com  entusiasmo 


Alguns  dos 
membros 
fundadores  d.i 
IPI  de 
Ourmhos  c 

seus 
descendente 


Jardim  Ilamarati  e  Vila  Brasil. 

No  culto  de  aniversário,  participa- 
ram o  Coral  da  Congregação  do  Jar- 
dim Itamarati  e  o  Conjunto  Nova  Vida, 
da  sede. 

Ao  longo  de  sua  história,  estiveram 
à  fiente  da  igreja  os  seguintes  minis- 
tros da  palavra  e  dos  sacramentos: 
Revs.  José  Coelho  Ferraz  (1948);  Wil- 
son Guedelha  (1949  a  1953);  Adílio 
Gomes  (1954  a  1958);  Rossine  Sales 
Fernandes  (1959);  Xel  Sant'Ana  Gra- 
ça (1960  a  1964);  Alcides  Correia  de 
Moraes  (1964  a  1973);  Adão  Carlos 


Organo  (1974  a  1977);  Mauro 
Fernandes  Pachedo  (1978  a  1979); 
Ademar  Rogato  (de  1980  até  hoje). 

Desde  sua  organização,  a  IPI  de 
Ourinhos  conserva  o  mesmo  lema: 
"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós 
e.  por  isso,  estamos  alegres"  (SI  126.3). 

A  Irene  é  a  agente  de  O  Estandarte  da  ÍPl  de 

Ourinhos.  SP. 

(O  Estandarte  conta 
com  24  assinantes  na 
■  IPI  de  Ourinhos) 


Nossas  Igrejas 
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IPI  de  Paraguaçu  festeja 

seus  46  anos 


Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes 

No  dia  14  de  agosto  último,  a  IPI  de 
Paraguaçu  Paulista.  SP.  completou  46  anos 
de  organização.  O  surgimento  desta  igreja 
remonta  aos  anos  de  1930/1935,  do  século 
passado. 

Registra-se  na  história  que  algumas  pes- 
soas presbiterianas  independentes,  oriun- 
das de  outros  lugares,  residiam  nos  limites 
da  cidade,  naquela  época.  Eram  elas: 
Amantino  Correa  de  Moraes,  Estácio 
Paranhos.  João  Evangelista  de  Carvalho, 
José  Machado.  Mariana  Rita  da  Silva, 
Norberto  Augusto  de  Oliveira,  Pedro 


Templo  da  IPI  de  Paraguaçu  Paulista  consagrado 
a  Deus  em  1954 

José  de  Andrade  e  Salatiel  Silveira  do  Amaral,  e 
suas  respectivas  famílias.  Frequentavam  a  Igreja 
Presbiteriana,  já  existente  na  cidade. 

Essas  famílias  eram  assistidas  pelo  Rev.  Azor 
Elz  Rodrigues,  pastor  da  IPI  de  Assis,  SP,  que  as 
visitava  sistematicamente. 

Por  volta  do  ano  de  1950,  esse  grupo  adquiriu  um 
terreno  na  antiga  Estrada  da  Boiadeira.  hoje  Rua 
Santos  Dumont,  l .  1 00,  onde  se  encontra  o  atual  tem- 
plo. 

No  dia  8/1 1/1953,  foi  lançada  a  pedra  fundamen- 
tal. Em  6/7/! 954,  foi  consagrado  o  templo.  E.  no  dia 
14/8/1955.  foi  organizada  a  IPI  de  Paraguaçu  Paulista 
(que  até  então  era  Congregação  da  IPI  de  Assis), 
com  60  membros  professos  e  48  menores. 

O  primeiro  conselho  foi  composto  pelos  seguin- 
tes presbíteros:  Aylton  Amaral.  Benedito  Manoel 


Ferreira,  Norberto  Augusto  de  Oliveira  e  Francisco 
Jorge  da  Silva  (este  ainda  está  entre  nós). 

Passaram  pela  igreja  12  pastores,  os  Revs: 
Horácio  Borges  dos  Santos  (1955-1957).  A/or  Ht/, 
Rodrigues  (1958-1959),  Amadeu  Grotti  (1960). 
Josias  Martins  de  Almeida  (1961-1964, 1971-1972). 
Abival  Pires  da  Silveira  (1962),  Pedro  Damião 
1965),  Abel  Amaral  Camargo  ( 1966),  Alírio  Camilo 
( 1 967),  Elizeu  Rodrigues  Cremm  ( 1 968- 1 970),  Jessé 
de  Andrade  (1973-1978,  1985-1999).  Paulo  Melo 
Cintra  Damião  (1979-1980),  Marcos  Antônio 
Domingues  Santana  (1981-1984).  Rodney  José 
Paolillo  (2000)  e.  atualmente,  o  subscritor  destas 
linhas. 

Assim  termina  a  primeira  parte  da  história  da  IPl 
de  Paraguaçu  Pauhsta.  A  segunda  parte  começou  a 
ser  escrita  no  dia  1 9/8/2000.  quando  foi  realiza- 
do o  último  culto  no  atua!  templo,  que  Já  .se  en- 
contra em  processt)  de  demolição. 

Em  seu  lugar,  será  construído  um  novo  tem- 
plo, mais  amplo,  em  estilo  gótico,  com  signifi- 
cado teológico. 

"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós.  Por 
isso,  estamos  alegres"  (Si  126.3) 


O  Rev.  Hélio  Osmar  é  o  pastor  da 
IPI  de  Paraguaçu 
Paulista,  SP 

(O  Estandarte  conta 
com  32  assinantes 
nesta  igreja) 


Primeira 
presbítera  é 
eleita  em 

Ourinhos 

Irene  Jorge  da  Silva 


Líuirimlii  de  Aiidriulc  (niciiihro  iuiulailin      IIM  dc 
Ourinhos  c  1"  Presbíicrt)  clcitn  cm  l*MH).  Hcniuvntina 
Moraes  dc  Andriide.  Sara  Monies  Andrade  Gimenes  (filha 
de  LaurindDC  licniianlinii)  e  Dominfins  fiimenes 
(lambem  eieilii  preshíieni) 


No  dia  22  de  julho  último,  na  eleição  de 
presbíteros,  tivemos  a  primeira  presbítera  eleita 
da  IPI  de  Ourinhos.  SP:  Sara  Moraes  Andrade 
Gimenes. 

HIe  foi  ordenada  e  investida  no  ofício  de 
presbítera  no  dia  5  de  agosto  deste  ano.  em  um 
belo  culto,  juntamente  com  outros  oficiais  que 
foram  eleitos. 

A  Presba.  Sara  lidera  a  Capelania  Hospita- 
lar Evangélica  da  cidade  de  Ourinhos 


OKilaiMUrl* 


n 


A  Irene  é  a  agente 
(O  Kstandarte  eonla  Estandarte 
eom  24  assinantes 

naiiucla  ij-reja)  Ourinlm,  SP 


ReV-  Ademar  Kugali)  i  2  '  a  >.m.|.)  com  o  Conselho 
da  IPI  de  Ourinhos 
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FoliM.  divulgação 


Guaianazes  lança  pedra  fundamental 


Rev.  Roberto  Viani 


No  dia  2/6/200 1 ,  foi  realizado  o  cul- 
to de  laiK^amcnlo  da  pedra  fundamen- 
tal do  novo  templo  da  !PI  de 
Guaianazes.  em  São  Paulo.  SP. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Leontino 
Farias  dos  Santos,  presidente  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  que 
trouxe  à  igreja  admoestações  bíblicas 
a  respeito  da  responsabilidade  que  cada 
um  tem  na  seara  do  Senht)r,  no  sentido 
de  ser  igreja  testemunha  num  mundo 
sem  Cristo. 

A  participação  do  conjunto  "Men- 
sageiros de  Cristo"  c  da  mocidade  na 
equipe  de  louvorlrouxe  momentos  ines- 
quecíveis de  gratidãt)  ao  Deus  Eterno. 

A  colocação  de  documentos  na 
urna  foi  um  momento  marcante  para 
cada  um  que  ali  esteve  presente,  pois 
possibilitou  a  oportunidade  de  contem- 
plarmos com  fé  a  obra  que  o  Senhor 
quer  realizar  no  bairro  de  Guianazes. 
na  zona  leste  da  capital  paulista. 

A  construção  do  novo  templo  já 
está  em  fase  avançada.  A  nave  do 


templo  e  a  galeria  já  estão 
totalmente  cobertos  com  laje 
concretada. 

A  IP!  de  Guianazes  foi 
organizada  em  24/2/1971  e 
comemorou  seu  30"  aniver- 
sário neste  ano,  com  dois 
cultos  de  ação  de  graças,  nos 
quais  foram  pregadores  os 
Revs.  Hírcio  de  Oliveira  Gui- 
marães d",  secretário  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil )  e  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima  {secretário  exe- 
cutivo da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil),  respectiva- 
mente nos  dias  17  e  18  de 
fevereiro  passado. 

O  conselho  da  IPI  de 
Guaianazes  está  assim  cons- 
tituído: Daniel  Silva  Santos 
(vice-presidente).  Joel  Perei- 
ra (seminarista  do  curso  de 
reciclagem,  em  São  Paulo,  e  auxiliar 
na  Congregação  Presbiterial  de 


Revs.  Leontino  Farias  dos  Santos  e  Roberto 
Viani,  no  momento  solene  da  colocação  de 
documentos  na  uma  na  pedra  fundamental 
do  novo  templo  da  IPI  de  Guaianazes 


Calmon  Viana),  Nestor  Maia 
Rodrigues  Campos  (tesoureiro)  e 
Zelma  Barbosa  de  Castro  (secretária). 

A  mesa  diaconal  é  formada  pelos 
irmãos:  José  do  Lago  (presidente). 
Carmen  Flora  Campos  (secretária)  e 
João  Leal  dos  Santos  (tesoureiro). 

Brevemente  estaremos  divulgando 
através  de  O  Estandarte  a  inaugura- 
ção de  uma  congregação  da  igreja,  em 
Ferraz  de  Vasconcelos,  SP. 

A  IPI  de  Guaianazes  caminha  fe- 
liz, sabendo  que  Deus  olha  para  ela 
com  muito  amor  e  misericórdia.  Por 
isso,  sentimo-nos  voacionados  a  alar- 
gar as  fronteiras  do  seu  reino  aqui  na 
terra. 

O  Rev.  Roberto  éo  pastor  da  IPI  de 
Guaianazes,  em  São  Paulo,  SP,  e  da 
Congregação  Presbiterial  de 
Calmon  Viana,  em  Poá,  SP. 


(A  IPI  de  Guianazes 
conta  com  2  assinantes  de 
O  Estandarte  ) 


Ministro  da  IPI  do  Brasil  recebe  título 

de  cidadão 


Rev.  Jonas  Gonçalves 


O  Rev.  Jairo  Honório 
Corrêa,  ministro  da  palavra  e 
dos  sacramentos  da  IP!  do 
Brasil,  pastor  da  Igreja  de  Rio 
Acima,  em  Votoranlim.  SP.  e 
presidente  licenciado  do 
Presbitério  de  Votorantim,  foi 
agraciado  com  o  Título  de 
Cidadão  Votorantinense.  em 


homenagem  que  lhe  foi  prestada  pela 
Câmara  Municipal  daquele  município. 

Os  méritos  do  colega  são 
inquestionáveis.  Seu  longo  pastorado, 
de  19  anos.  à  frente  da  Igreja  de  Rio 
Acima,  mui  bem  faia  do  seu  caráiere 
dignidade,  o  que  a  cidade  bem 
reconhece. 

Este  título,  sem  dijvida,  se  estende 


também  à  IPI  do  Brasil,  pois  é  um 
dos  seus  ministros  que  o  fez  por 
merecer. 

Estejamos  com  ele  e  seus 
familiares  neste  momento  significativo, 
e  por  eles  oremos. 

o  Rev.  Jonas  é  pastor  da  l"  IPI  de  Pilar  do 

Sul,  SP 


o  endereço  eletrônico 
do  Rev.  Jairo  é: 

correa@splicenet.com.br 


Nossas  Igrejas 


O  Estandarte  -  Outubro  de  2001 


Pulo»  divul(!:ii,!\ii 


Uma  viagem  do  Egito  a  Canaã 


Maria  Terezinha  Araújo 


A  Escola  Dominical  da  6\  IPI  de 
Maringá,  SP,  promoveu  um  concurso 
no  Departamento  Infanlo-Juvenil,  que 
es  estendeu  de  1".  de  abril  a  30  de  julho 
deste  ano,  num  total  de  1 8  domingos. 

O  tema  do  concurso  foi:  "A  viagem 
do  Egito  a  Canaã".  As  classes 
Cordeirinhos  de  Jesus,  Soldados  de 
Jesus,  Débora  e  Gideão,  Moisés  e 
Miriam  caminharam,  em  um  mapa. 
com  suas  bandeirinhas  de  diversas 
cores.  O  mapa  reproduzia  o  espaço 
geográfico  percorrido  pelos  hebreus 
durante  40  anos. 

As  classes  ganhavam  pontos  atra- 
vés da  frequência  individual,  visitantes. 


Os  vencedores  do  concurso  da  Escola  Dominical  da  6'  IPI  de  Maringá 


Participantes  do  concurso  com  o  niiipa  da  porcyriiKii,;»)  do  l-.yili)  a  (  .uki.i 


novas  matrículas,  quantidade  de  Bíbli- 
as e  revistas. 

A  vencedora  foi  a  classe  Moisés  e 
Miriam,  dos  adolescentes,  que  alcan- 
çou duas  vezes  1009^'  de  frequência, 
tendo,  cm  média.  75  a  80%. 

Houve  esforço  c  dedicação  dc  to- 
dos, tendo-se  destacado  a  pontuação 
de  Naiara  de  Oliveira. 

A  classe  toda  foi  premiada  com 
caixinhas  dc  Preciosas  Promessas.  Os 
três  primeiros  colocados  receberam  li- 
vros de  presente. 


A  6"  IPI  de  Maringá  é  a  igreja  ca- 
çula da  nossa  cidade.  F.la  está  locali- 
zada no  bairro  Jardim  Novo  Horizon- 
te, à  Rua  Jose  Pereira  da  Costa.  158. 

Nossa  Escola  Dominical  conta  com 
140  alunos  nialriculados.  Sua  dirctt)ria 
c  a  seguinte:  Prcsh.  Abrahão  K  Negrão 
de  Mello  (superintendente);  Maria 
Terezinha  Araújo  (vice-superintenden- 
te  c  sccrclária). 

O  aluai  pasUir  da  igreja  é  o  Rev. 
Amilton  Araújo  I*ereira. 

Estamos  alegres  porque  nos  enqua- 
dramos no  icxlo  do  I  Pedro  2.9  c  10. 
Podemos  exclamar:  "Ebenézer!" 

Toda  honra  e  glória  sejam  dadas  ao 
Senhor  da  seara! 

Parabéns  à  classe  Moisés  e  Miriam, 
bem  como  aos  seus  prof  essores,  os 
jovens  Marcos  José  Benalti  e  Marce- 
lo Veríssimo  Neves. 

A  Maria  Terezinha  é  vice-superinlendenie  e 
secretária  da  Escola  Dominical  da  rt"  //*/  de 

Maringá.  PR 


o  lilandarta 


(Nii  rcluvãii  da  Kdítoru 
Pi-ndão  Ki-iil  mio  conslii  ii 
(jiiunlidiídf  dl-  assinantes 
nem  o  nome  d»  UK^nle 
dessa  igreja) 


O  que  estudar  n%EscoIaoominicaV 


Lançamento 


Revista  temática 
com  conceitos  e  técnicas  para 
a  formação  de  novos  líderes  e 
atualização  dos  líderes  atuais 


Revistas  para 
crianças  de  O  a 
11  anos  com 
conteúdo  e 
aplicações 
bíblicas 
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Foi  o  Divulgação 


Ministério  "Filhos  do  Rei 


o  grupo  "Filhos  do  Rei",  da  1"  IPI 
de  Bauru.  SP.  iniciou  suas  atividades 
em  agosto  de  1997,  envolvendo  a  igre- 
ja com  estratégias  para  levar  a  men- 
sagem do  Deus  às  famílias,  por  meio 
de  atividades  com  adolescentes  e  cri- 
anças. 

Utilizando  coreografta.  teatro,  es- 
portes, coral  e  artes  em  geral,  o  grupo 
é  uma  bênção  no  seio  da  igreja. 

Envolvendo  em  média  cerca  de  40 
participantes,  os  Filhos  do  Rei  adotam 

0  princípio  de  gerar  comunhão  entre 
as  gerações,  incentivando  e  fortale- 
cendo a  família,  projeto  de  Deus. 

.Seu  objetivo  é  conhecer  a  Deus  e 
fa/,ê-lo  conhecido.  O  ministério  oriun- 
do da  rede  "King"s  Kid"  conta  hoje  com 

1  -M)  grupos  no  Brasil,  totalizando  6.500 
obreiros. 

Tendo  como  maior  atividade  a  co- 
reografia através  da  dança,  os  Filhos 


Presb.  Nilson  Zanela 


Grupo  Filhos  do  Rei.  da  1"  IPI  de 
Bauru,  SP  (acima)-  Participação  no 
culto  em  comemoração  ao  Dia  das 
Mães  (ao  lado) 


do  Rei  louvam  e  adoram  a  Deus.  sen- 
do uma  bênção  não  só  no  templo,  mas 
também  em  outros  locais,  como  esco- 
las, associações,  feiras  livres  e  praças 
públicas. 

Com  200  pessoas  envolvidas  (42 
famílias)  nesse  discipulado  constante, 
crianças  e  adolescentes  aprendem  a 


Palavra  de  Deus,  manuseando  a  Bí- 
blia em  tarefas  semanais,  junto  a  seus 
pais  em  suas  casas. 

Sob  a  liderança  da  irmã  Eliane  Sil- 
va Gabas,  coordenadorias.  obreiros  e 
equipes  de  apoio  mantêm  ocupadas 
crianças  e  adolescentes,  apresentan- 
do-se  e  usando  corpo.  mãos.  vozes. 


tudo  para  o  louvor  e 
adoração  a  Deus. 

Inegavelmente,  o 
ministério  dos  Filhos 
do  Rei  é  hoje  uma 
grande  bênção  na  1"  IPI  de  Bauru.  Um 
trabalho  que  completou  quatro  anos  e 
promete  muito  mais! 

O  Presb.  Zanela  é  o  agente  de 
O  Estandarte  na  I"  IPI 
de  Bauru,  SP 


OExIauMgrtã'. 


(O  Estandarte  conta  com  46 
assinantes  na  V  IPI  de  Bauru) 


IV  Encontro  do  Vocacionado 


Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


O  Presbitério  de  Presidente  Pru- 
dente, da  IPI  do  Brasil,  promoveu,  nos 
dias  20  e  2 1  de  julho,  o  IV  Encontro  do 
Vocacionado. 

O  encontro  tem  o  objetivo  de  trei- 
nar e  confirmar  novas  vocações  de 
nossas  igrejas. 

Candidatos  ao  seminário  e 
aos  centros  de  treinamento  mis- 
sionário, bem  como  presbíteros, 
presbíteras,  diáconos  e 
diaconisas  eleitos  nas  igrejas  do 
nosso  presbitério  participam 
desse  encontro  anual. 

A  Secretária  de  Ação  Pas- 
toral, sob  a  liderança  dos  Revs. 
Ari  Botelho  e  Flávio  de  Jesus 
Rolo.  deu  a  oportunidade  aos 
vocacionados  de  participarem 
das  seguintes  palestras: 


1.  Ministério  de  visitação; 

2.  Aconselhamento 
pastoral; 

3.  Administração 
eclesiástica; 

4.  Necessidades  e 
expectativas  do  rebanho; 

5.  Evangelismo  e 
missões. 


.,  r 


Participantes  do  IV  Enconiro  do  Vocacionado, 
do  Presbitério  de  Presidente  Prudente 


Mais  de  50  vocacionados 
participaram  desse  evento.  Al- 
guns já  estão  em  processo  de 
envio  ao  seminário.  Nosso  pres- 
bitério conta  hoje  com  1 3  semi- 
naristas no  Seminário  Rev.  An- 
tônio de  Godoy  Sobrinho,  em 
Londrina,  PR,  e  1  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo.  SP. 

Por  decisão  do  presbitério, 
a  partir  de  2002,  todos  os  can- 
didatos deverão  submeter-se  a 
uma  exame  vestibular,  abran- 
gendo as  áreas  de  conhecimen- 
tos gerais,  português,  língua  es- 
trangeira (inglês  ou  espanhol) 
e  conhecimento  bíblico. 

O  Rev.  Ary  Sérgio  éo  secretário  de 
comunicação  do  Presbitério  de  Presidente 

Prudente 
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Sudoeste  Paulista  promove  encontro 

da  juventude 


Rev.  Levi  Franco  de  Âlvarenj^a 


Foram  três  dias  de  muita  comunhão 
com  Deus,  com  os  jovens  e  com  a  na- 
tureza, no  1"  Encontro  da  Juventude, 
desenvolvido  pelo  Sínodo  Sudoeste 
Paulista  da  IPI  do  Brasil. 

O  Acampamento  Cristo  é  Vida 
(Represa  Jurumirim,  em  Avaré,  SP) 
ficou  lotado  de  jovens  e  adolescentes 
dos  Presbitérios  de  Botucatu,  Ourinhos 
e  Central  Paulista. 

Realizado  no  feriado  prolongado  de 
7  de  setembro,  o  evento  foi  o  primeiro 
reunindo  a  juventude  deste  novo  Sínodo 
da  IPI  do  Brasil. 

O  tema  do  evento  foi:  "Para  a  li- 
berdade foi  que  Cristo  nos  libertou" 
(Gálatas  5.!)-  Seu  estudo  foi  subdivi- 
dido em  três  assuntos:  1 )  Livre  das 
drogas  2)  Livre  dos  traumas  da  ju- 
ventude 3)  Livre  para  ser  cristão  no 
mundo  moderno,  desenvolvidos  nesta 
seqiiência. 

Estiveram  à  frente  das  palestras: 
Psicóloga  Eliete  Trombine  (Botucatu). 
Psicóloga  e  Seminarista  Maria  Eugênia 
Hannuch  (Londrina),  Rev.  Flávio 
Braga  Faceio  (Pirajuí). 

Sob  a  liderança  dos  Revs.  Clayton 
Leal  da  Silva  (Presidente  do  Sínodo)  e 
Levi  Franco  de  Alvarenga  (Presiden- 
te da  Associação  Evangélica  Maanaim 


-  Acampamento  Cristo  é  Vida),  além 
do  Missionário  Isaías  Francisco  de 
Góes  (IPI  Central  de  Botucatu)  e 
Adilson  Schneider  (Administrador  do 
Acampamento  Cristo  é  Vida)  auxilia- 
dos por  uma  ótima  equipe,  o  evento 
suplantou  as  expectativas. 

Participaram  cerca  de  1 56  jovens  das 
cidades  de  Piraju.  Cerqueira  César.  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo.  Ourinhos.  Bariri, 
Avaré,  Botucatu.  São  Manuel.  Lençóis 
Paulista.  Agudos.  Jaú  e  uma  represen- 


Os  campeonatos  de  futebol  e  volei  foram  muito  animados 


tação  da  1"  IPI  de  Machadíx  MG.  Além 
dos  inscritos,  uma  equipe  dc  voluntários 
trabalhou  bastante  durante  o  evento, 
totalizando  180  pessoas. 

O  evento  foi  possível  graças  a  uma 
parceria  entre  o  Sínodo  Sudt)este 
Paulista  e  o  Acampamento  Cristo  é 
Vida.  Além  de  todos  os  quartos  c  cha- 
lés ocupados,  muitas  barracas  acomo- 
daram os  participantes. 

Destacou-se  o  "luau"  que  aconte- 
ceu na  praia  da  represa,  na  noite  do 
dia  8  de  setembro,  com  um  animado 
louvor,  além  de  pregação  do  Lie. 
Ricardo  Brudcr  (IPI  de  Ourinhos).  O 
conjunto  musical,  rodeado  de  foguei- 
ras e  tochas,  e  a  noite  estrelada  e 
enluarada  deram  um  ar  especial  ao 
culto,  tendo  como  fundo  as  águas  da 
grande  Represa  Jurumirim. 

Um  animado  campeonato  de  fute- 
bol e  volei  também  foi  disputado  nas 
duas  tardes,  além  do  uso  da  nova  torre 
de  rapei  do  ACV  que,  com  .seus  10 
metros  de  altura,  desafiou  a  coragem 
de  muitos  jovens. 

Damos  graças  a  Deus  pelo  evento 
e  pelo  despertar  deste  novo  Sínodo  para 


l-iiitiMiiro  (ia 
Jiivcniudc  do 
Sínodo. Sudoeste 
PiiiilisM:  uni  dos 
miiiorcsjá 
riMli/iidos  lU) 
Acampiuiicnio 
C  risU.e  Vidii-  180 
pessoas 


uma  comunhão  rica  e  saudável.  Em 
2002  certamente  o  evento  se  repetirá. 

O  Rev.  Levi  é pastor  da  1"  IPI  de  Avaré,  SP,  e 
presidente  da  Associarão  Evangélica 
Maanaim 


Novo  livro  do  Rev. 
Leontino  Farias  dos 
Santos 


iri^^icd'^  c  oeicAÍk^o  ri^  vida 


Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
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Assim  será  o  nosso  templo 

Assessoria  de  Comunicação  da  l^  IPI  de  Pilar  do  Sul 


Com  as  paredes  já  em 
ponto  de  laje.  no  domingo  5 
de  agosto,  a  I  '.  IPI  Pilar  do 
Sul.  SP.  fez  o  lançamento  da 
pedra  fundamental  do  seu 
novo  templo.  A  cerimonia 
presidida  pelo  Rev.  Jonas 
Gonçalves,  pastor  da  igreja, 
foi  muito  htMiitae  inspiradora. 
O  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos,  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  proferiu  o  sennão  de 
estilo,  conclamando  a  todos 
a  se  dedicarem  a  essa  grande 
obra.  com  qualidade  e 
espiritualidade,  abrindo  mão 
do  pessoal  em  favor  do 
coletivo,  para  a  glória  de 
Deus  e  o  desenvolvimento  da 
comunidade. 

O  evento  foi  muito  concorrido. 
Teve  a  costumeira  presença  dos 
presbiterianos  independentes  das 
igrejas  do  município  e  irmãos  das 
igrejas  de  Votorantim  c  Sorocaba.  Os 
Revs.  Joel  Garcia  Vieira,  pastor  das 
IPIs  de  Itaberá  e  Itaí,  José  Martins, 
ministro  jubilado  do  Presbitério  de 
Votorantim  e  ex-pastor  da  igreja,  e 
Luiz  Alberto  de  Mendonça  Sabanay, 
Secretário  Executivo  da  Associação 
Bethel.  prestigiaram  o  acontecimento. 
Os  Revs.  Jairo  Honório  Corrêa, 
pastor  da  IPl  de  Rio  Acima,  em 
Votorantim  e  presidente  licenciado  do 
Presbitério  de  Voloranim.  e  Mauro 
Antunes,  pastor  da  IP!  Central  de 
Votorantim  e  da  2".  IP!  de  Pilar  do 
Sul  e  presidente  do  Sínodo  Sul  de  São 
Paulo,  filiaram  em  nome  dos  concílios 
que  presidem,  trazendo  desat"ios  e 
encorajamento  à  comunidade 
piíarense.  O  Rev.  José  Ausberto 
Bressane,  ministro  jubilado  do 
Presbitério  de  Sorocaba  e  que.  por 


Futuro  íeinplo  da  P  IPI  de 
Pilar  do  Sul.  cujo  projeio  é 
do  arquilelo  Shilcon  Ferreira 
Marliiv 


ocasião  da  organização  da  igreja, 
presidiu  a  Comissão  Organizadora  e 
proferiu  o  primeiro  sermão,  também 
esteve  presente. 

O  respeito,  a  consideração  e  a 
simpatia  que  as  sete  comunidades 
presbiterianas  independentes 
desfrutam  na  cidade,  cujo  prefeito, 
Zaar  Dias  de  Góes,  é  presbítero  da 
igreja,  se  consubstanciaram  na 
presença  do  presidente  da  Câmara 
Municipal,  vereadores,  delegado, 
secretários  municipais  e  outras 
autoridades.  O  apoio  que  recebemos 
de  toda  da  sociedade  piíarense  é 
impression;mte. 

O  novo  templo,  que  será  erigido 
em  terreno  fronteiriço  à  praça 
principal  da  cidade,  de  linhas 
modernas  e  arrojadas,  deverá 
comportar  400  pessoas.  O  projeto  é 
do  arquiteto  paranaense  Shileon 
Ferreira  Martins  Júnior,  presbiteriano 
independente  histórico  (neto  do  Rev. 
Jonas  Dias  Martins),  que  tem  feito  da 


sua  profissão  um  ministério.  Por 
conhecer  de  perto  as  limitações 
econômico-financeiras  e  as 
necessidades  peculiares  de  cada 
igreja,  ele  é  flexível  e  com  facilidade 
sabe  adequar  as  necessidades  às 
possibilidades  do  grupo  onde 
desenvolve  os  projetos. 

A  I-' IPI  de  Pilar  é  comunidade  de 
porte  médio,  instalada  em  um 
município  de  economia  rural  Sofre 
com  a  instabilidade  permanente  do 


mercado  agrícola.  Entretanto,  com 
coragem  e  fé,  está  se  lançando  nesta 
grande  empreitada,  na  firme 
convicção  que  Deus  nos  dará  bom 
êxito.  Para  isto  contamos  com  as 
indispensáveis  orações  do  povo  de 
Deus. 


(A  riPI  de  Pilar  do  Sul 
conta  com  37  assinantes 
de  O  Estandarte 


Shileon  Ferreira  Ularíins  Júnior 

arquiteto  crea  pr  21. 151 -d 

Rua  Eleonor  Roosevelt.  336  -  Londrina  -  PR  -  Telefone  (43)  337-5541 
ou  (43)  9994-0180  -  E-mail  shileon@sercomteLcom.br 
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O  evangelho  não  cai  das  nuvens^  por 

acidente^^ 


Rev.  Valmir  Machado  Ribeiro 


Aprecio  muito  a  definição  de  A.  T.  Pierson: 
''Evangelização  é  todo  o  trabalho,  de  toda  a  igre- 
ja, em  todo  o  tempo".  No  texto  de  João  1.  35  a  42, 
temos  o  que  podemos  chamar  de  "Operação  André". 
É  a  evangelização  a  partir  do  evangelizador.  Nos 
versículos  43  a  5 1 ,  texto  básico  do  Projeto  Natanael, 
já  encontramos  uma  prática  de  evangelização  a  par- 
tir do  discipulando. 

1.  O  que  nos  ensina  a  Operação 
André  -  João  1.35-42 

André  e  João  eram  discípulos  do  primo  de  Jesus. 
João  Batista.  Este,  num  dado  momento  de  sua  missão 
de  "preparador  do  caminho",  apresentou  Jesus  a  seus 
dois  discípulos  (compare  os  v.26  a  37  com  Mt  4. 1 8-22). 

André  foi  com  Jesus.  "Ficaram  com  ele  o  resto 
daquele  dia"  (v.  39).  Daí  vai  começar  a  "Operação 
André". 

Ninguém  que  convive  profundamente  com  o 
Mestre  consegue  guardá-lo  para  si.  Logo  vai  falan- 
do de  Jesus! 

O  v.  42  é  central :  "André  levou  Pedro  a  Jesus !". 

Pedro  era  irmão  de  André.  Não  era  um  desco- 
nhecido de  André.  André  conhecia  a  Pedro  intima- 
mente. Pedro  tomou-se  muito  mais  conhecido  que 
André.  Pedro  foi  um  discípulo  "famoso",  super-ati- 
vo  no  colégio  de  discípulos  de  Jesus.  mas...  foi  André 
quem  teve  a  honra  de  levar  Pedro  a  Jesus 


^ifi£cc^.^^:  Você  já  levou  alguém  a 
Jesus?  Você  tem  levado  pessoas  a  Jesus? 
Você  tem  falado  de  Jesus  aos  amigos,  pa- 
rentes, colegas  de  trabalho? 


2.  O  que  nos  ensina  o  Projeto 
Natanael  -  João  1.43-49 

A  IPl  do  Brasil  lançou,  em  1999.  a  feliz  idéia  do 
Projeto  Natanael.  Segundo  o  relato  de  João,  "Felipe 
levou  Natanael  a  Jesus"  (v.45).  Felipe  realizou  a 
mesma  tarefa  de  André  com  Pedro.  Para  Felipe  tam- 
bém valia  esta  máxima:  "Quando  o  nosso  cora- 
ção está  cheio  da  presença  de  Cristo,  a 
evangelização  é  tão  inevitável  quanto 
contagiante"  (  Robert  Coleman.  autor  do  famoso 
livro  "O  Plano  Mestre  de  Evangelismo"). 

Qual  é,  então,  a  diferença  entre  a  Operação 
André  e  o  Projeto  Natanael? 

Eis  a  diferença:  a  Operação  André  é  uma 
evangelização  que  parte  da  pessoa  do  evangelizador. 
Já  o  Projeto  Natanael  deve  ser  avaliado  do  ponto  da 
pessoa  a  ser  discipulada.  Aqui  a  pergunta  não  é:  Você 
já  levou  alguém  a  Jesus?  E  sim:  Quem  é  o  teu 
Natanael?  Qual  é  o  Natanael  que  Deus  tem  coloca- 
do no  teu  caminho?  Que  projeto  de  vida  você  tem 


Poucas  e  Boas 


Nasce  a  mais  nova  UMPISTA! 


É  isso  mesmo!  Em  meio  a  muitos  compro- 
missos do  pai  Presb.  Darli  Alves  de  Souza. 
Assessor  de  Tesouraria  da  Secretaria  Nacio- 
nal de  Juventude.  Coordenador  de  Juventude 
Nacional  e  Continental  do  Conselho  Latino- 
Americano  de  Igrejas  (CLAI).  nasce  Laura 
Vicente  Alves  de  Souza,  já  conhecida  como 
Laurinha.  Sua  mãe  é  Karla  Vicente,  esposa  e 


companheira  de  luta  do  Presb.  Darli. 

Laurinha.  nasceu  dia  5  de  setembro 
líltimo,  com  3,370  kgs.,  medindo  49.5  cm.  Os 
pais  são  membros  da  IPI  de  Vila  Aparecida, 
em  São  Paulo,  onde  encaminharão  a  pequena 

umpista  nos  caminhos  do  Senhor. 

Vera  Maria  Roberto 
madrinha  de  casamento  e  amiga  do  casal 


para  que  o  teu  Natanael  conheça,  experimente  e  se 
entregue  de  corpo  e  alma  a  Jesus  de  Nazaré? 

A  nossa  missão  no  Projeto  Natanael  é  o  que  está 
descrito  no  v.  49:  "Então  disse  Natanael..."  e  ele  faz 
três  allrmações  categóricas: 

I  )"Mcstre.  .."  -  clccslá  pronto  a  seguir  a  Jesus; 

2)  "Tu  és  o  Filho  de  Deus..."-  ele  vê  Jesus  como 
o  seu  Messias  e  Salvador; 

3)  "Tu  CS  o  Rei  dc  Israel..."  -  ele  vê  Jesus  como 
o  Rei  c  Senhor  da  sua  vida. 

Conclusão 

João  Calvino  afirmou:  "O  evangelho  não  cai 
das  nuvens,  como  chuva,  por  acidente.  Ele  é  le- 
vado pelas  mãos  dos  homens  para  onde  Deus  o 
enviou  ". 

A  grande  necessidade  da  igreja  é  ter  um  espírito 
de  evangelização,  c  não  fazer  um  esforço 
evangelístico  temporário. 

É  nosso  papel  reconciliar  o  mundo  com  Deus. 
Somo.s  seus  embaixadores,  como  diz  Paulo  (2  Co  5. 
18a21). 

O  Rev.  Valmir  é  pastor  da  IPl  de  Jardim 
oK.u^rw  1  Paulista,  em  Assis,  SP 


(A  1"  IPI  do  Jurdini  Paulista  contu  com 
115  as.sinantes  de  O  E.standartv) 


ir. 


Um  retrato  dai 

Gerson  Correia^ 


E 


íslamos  preparando  esta  maté- 
ria para  O  Estandarte  exatamente  no  dia 
20  de  setembro  de  2001. 

Desde  janeiro  deste  ano,  estamos  di- 
vulgando mudanças  que  ocon'eriam  na 
forma  de  assinar  e  distribuir  o  nosso  ór- 
gão oficial.  Escrevemos  em  todas  as 
edições  sobre  esse  assunto.  Enviamos 
cartas  a  pa.stores  e  conselhos.  Falamos 
nas  duas  reuniões  da  Assembleia  Geral 
íOrdinária  de  Avaré,  em  fevereiro,  e  Ex- 
traordinária de  Mariápolis,  em  maio). 

Agora,  temos  um  quadro  real  e  fiel  de 
assinantes  em  cada  uma  de  nossas  igre- 
jas, o  que  não  acontecia  há  muitos  anos. 

Estamos  fazendo  uma  divulgação  des- 
se quadro  com  três  grandes  objetivos: 

1 .  Para  que  os  conselhos  e  pastores 
nos  ajudem  a  completá-lo,  infomiando- 
nos  nomes  de  agentes  e  números  de  as- 
sinantes; 

2.  Para  que  os  agentes  nos  ajudem  a 
corrigir  eventuais  enros  na  relação  de  as- 
sinantes; 

3.  Para  estimular  todas  as  nossas  igre- 
jas a  terem  um  número  maior  de  assinan- 
tes. 

Acreditamos  que  o  quadro  que  agora 
publicamos  representa  um  retrato  de  nos- 
so amor  à  IPI  do  Brasil  e  de  como 
estamos  em  termos  de  identidade 
denominacional.  Como  já  afirmamos  em 
outras  optírtunidades,  somente  quem  ama 
a  IPI  do  Brasil  quer  saber  o  que  nela 
acontece.  E  isso  só  é  possível  através  das 
páginas  de  O  Estandarte. 
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3 

Canaã  (Campinas) 

SP 

Edna  R  Antonucci 

21 

Bandeirantes 

PR 

1 

Capão  Bonito 

SP 

Joel  Silva 

2 

Bangu 

RJ 

nenhum 

Carandiru 

SP 

Luis  Fernando  Lucas 

nenhum 

Bann 

SP 

Flávio  P.  Santos 

nenhum 

Caraptcuíba(1^) 

SP 

1 

Barueri  (2') 

SP 

Janailton 

nenhum 

Carapicuíba(2-.) 

SP 

2 

Batel  (Antonina) 

PR 

Márcio  Hennque  da  Silva  3 

Carapicuíba  (3^) 

SP 

nenhum 

Bauru 

SP 

Nilson  Zanela 

46 

Carapicuíba  (4^) 

SP 

Jair  da  Silva 

nenhum 

Bauru  (2^) 

SP 

Leni  de  Almeida  Fava 

10 

Cardoso 

SP 

Durval  Urbinati 

5 

Bauru  (3^) 

SP 

Flávio  Navarro 

20 

Casa  Caiada 

PE 

Venâncio  L  ENeto 

nenhum 
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Lacerda 


Casa  Verde 

SP 

9 

Fernandópolis 

SP 

OziasJ.  Carvalho 

10 

Jacutinga 

MG 

Eduardo  Prado 

nenhum 

Cascavel  (V.) 

PR 

Maurício  S,  Esteves  nenhum 

Filadélfia  (Campestre)MG 

nenhum 

Jaguapitã 

PR 

nenhum 

Cascavel  (2^) 

PR 

Calvino  Pires  de  Camargo  3 

Filadélfia  (8.  André)  SP 

Ilda  CO.  Botelho 

10 

Jales 

SP 

Josué  Silva 

6 

Cassilàndia 

Raul  Rezende  Silva  15 

Florianópolis 

SC 

10 

Jandaia  do  Sul 

PR 

nenhum 

Castro 

PR 

EleozinaG,  Wysoski  1 

Fortaleza  (V.) 

CE 

JairanO.  Ribeiro 

11 

Jataí 

GO 

2 

Catanduva 

SP 

Dâmaris  R.  Amorim  16 

Foz  do  Iguaçu 

PR 

Adilson  Almeida  Ramos  nenhum 

J,  América  (S.J.R.P 

SP 

Virgínia  M  O,  Benetti 

14 

Cerqueira  César 

SP 

Mariângela  P  S.  Campos  7 

Fragoso  (Magé) 

RJ 

nenhum 

J,  América  (Goiânia)  GO 

Francisca  R.  Fonseca 

15 

Cesário  Lange 

SP 

Agnaldo  Paes  6 

Franco  da  Rocha 

SP 

Estevam  F  Silva 

nenhum 

J.  Bonança  (Osasco)  SP 

Eloi  Enis  Marquarl 

1 

Chapadão  do  Sul 

MS 

nenhum 

Freguesia  do  Ó 

SP 

1 

J.Califórnia  (Osasco)SP 

Elsias  Feltnn 

nenhum 

Chavantes 

SP 

Fátima  Vitória  Dainese  16 

Garça 

SP 

nenhum 

J.Carlos  Lourenço 

SP 

Gilberto  F  Cerqueira  Jr 

4 

Cianorle 

PR 

nenhum 

Getsemàni  (Santos) 

SP 

Ademilson  dos  Santos 

7 

JCipava  (Osasco) 

SP 

João  Gomes  da  Silva 

7 

Cidade  Líder 

SP 

João  Gomes  Avelar  1 

Goiânia  (1^  Vila  Nova)GO 

1 

J.  das  Oliveiras  (Araraq,)SP  João  Lázaro  Veronese  8 

Cidade  Patriarca 

SP 

Sheila  de  Amorim  Souza  27 

Goio  Erê 

GO 

Ari  Bolívar  de  Oliveira 

24 

J.das  Oliveiras  (1",; 

SP 

nenhum 

Coloninha 

SC 

nenhum 

Gramadão 

SP 

Osni  de  Campos 

1 

J.Eulina  (Campinas)  SP 

Antônio  A,  Silva 

16 

Conceição  Aparecida  MG 

Ademir  Pereira  da  Silva  3 

Guaianazes 

SP 

2 

J.  Guarujá 

SP 

nenhum 

Cohab  1  {S,  Paulo) 

SP 

nenhum 

Guaíra 

PR 

nenhum 

J.  Helena  Maria 

SP 

nenhum 

Cornélio  Procópio 

PR 

FranciscoA.  L.  Milleo  25 

Guaraci 

PR 

nenhum 

J,  Nazareth  (Mogi  Minm)SP  Manoel  A.  Santos 

1 

Cosmópolis 

SP 

JohnnyE.  da  Silva  1 

Guararema 

SP 

Dayse  Ribeiro  Bocco 

11 

J.  Nova  Europa  (Llmeira)SP 

1 

Cruzeiro  (Brasília) 

DF 

Genésio  M.  Machado  7 

Guarujá 

SP 

nenhum 

J.Novo  Osasco 

SP 

10 

Cruzeiro  {^\) 

SP 

José  Norberto  S,  Oliveira  8 

Guarulhos  (1^) 

SP 

2 

J.  Ondina 

SP 

Lúcio  0,  Batista 

1 

Cruzeiro  (2^) 

SP 

Olivério  M.  Silva  nenhum 

Guarulhos  (3^) 

SP 

Walter  de  Jesus  Alves 

1 

J.  Pacaembu 

SP 

Rosana  Ladeia  Gomes 

6 

Cruzeiro  do  Oeste 

PR 

nenhum 

Guarulhos  (4^) 

SP 

nenhum 

J.  Paulista  (Assis) 

SP 

Márcio  Vieira  Leme 

115 

Cuiabá 

MT 

José  A.  Felipe  8 

Hebrom  (Campinas)  SP 

Divar  Serra  Braga 

4 

J.  Pirituba 

SP 

nenhum 

Curitiba  (1«.) 

PR 

Carios  Ferreira  67 

Henrique  Jorge 

CE 

Emanuela  H,  Pereira 

3 

J,  Piratininga  (Osasco)SP 

Nair  R  B.  Soares 

5 

Curitiba  (2^) 

PR 

Salomão  Bueno  da  Silva  6 

Ibiporã 

PR 

1 

J.São  Paulo  (Osasco)SP 

Jaime  P  Souza 

5 

Curitiba  (3^) 

PR 

2 

Ibirarema 

SP 

nenhum 

J,  Tremembé 

SP 

1 

Curitiba  (4^) 

PR 

3 

Ibiúna  (1^) 

SP 

Maria  Feliciana  P  Oliveira  40 

J.  Veloso  (Osasco) 

SP 

10 

Curitiba  (5^  Solitude)PR 

nenhum 

Ibiúna  (2».) 

SP 

Samuel  António  de  Camargo  11 

Ji-Paraná 

RO 

nenhum 

Curitiba  (6^) 

PR 

nenhum 

lepê 

SP 

EdivaldoS,  Almeida  Jr 

4 

Joaquim  Távora 

PR 

Henriqueta  Rose  Rosa  nenhum 

Diadema  (P.) 

SP 

IvanildoO.  Silva  5 

Imirim 

SP 

2 

Joinville  (1*',} 

SC 

Claide  Regiona  da  Cruz  11 

Distrito  Federal  (V.) 

DF 

Izabel  Panlago  Pereira  16 

Indaiatuba 

SP 

1 

Joinville  (2^) 

SC 

nenhum 

Dourados  {1^) 

MS 

Márcia  A,  B.Camoiço  6 

Ipaussu 

SP 

Lourdes  Silveira 

3 

Joinville  (3".) 

SC 

nenhum 

Dourados  (2^) 

MS 

Tânia  K.  M.  Pereira  3 

Ipiranga 

SP 

Ladir  Tereza  C,  Zane 

nenhum 

Jundiaí 

SP 

Eunice  0.  Ferraz 

9 

Duque  Caxias  (1') 

RJ 

Nilton  N.  Jesus  nenhum 

Irapuru 

SP 

nenhum 

Juscimeira 

MT 

nenhum 

Ebenézer 

SP 

José  Borges  Pereira  2 

Itaberá 

SP 

Agneli  S.  Souza 

5 

Lençóis  Paulista 

SP 

DjalrA.  Argentino 

15 

Edson  Passos 

RJ 

Joelson  L.  Nascimento  2 

ttai' 

SP 

Maria  Glória  B.  Moraes 

6 

Limeira  (1") 

SP 

Francisco  L.  Ferreira 

16 

Eldorado 

MS 

Fabrício  David  da  Silva  nenhum 

Itaim  Paulista 

SP 

nenhum 

Limeira  (2''.) 

SP 

Eli  B.  Oliveira 

1 

Eldorado  (S.J.R.P.) 

SP 

Messias  Ismério  2 

Itamaraju 

BA 

nenhum 

Londrina  (T.) 

PR 

João  N.R.  Silva 

38 

Engenheiro  Goulart 

SP 

Joào  Batista  Navarro  9 

Itapeíininga 

SP 

Alírio  Camilo 

20 

Londnna  (2'.) 

PR 

Débora  M.  B.  Mazzo 

7 

Ermelino  Matarazzo 

SP 

Gilvan  Colaça  Viana  3 

Itaqui 

PR 

5 

Londnna  (3^) 

PR 

Henriqueta  Rose  Rosa 

4 

Estreito 

SC 

Diva  W.  Nascimento  2 

Jabaquara 

SP 

7 

Londrina  (4\) 

PR 

Daniel  Silva 

2 

Fartura 

SP 

nenhum 

Jacarei(1'.) 

SP 

nenhum 

Londrina  (5*.) 

PR 

nenhum 

Fazenda  Grande 

BA 

Robson  F  Neves  nenhum 

Jacareí  (2'.) 

SP 

TertullanoR.  Pinto 

10 

Londnna  (6'.) 

PR 

Rosário  G  Neto 

nenhum 

Feira  de  Santana 

BA 

Geraldo  M.  Nascimento  3 

Jacarezinho 

PR 

Suziel  A.  Oliveira 

6 

Londnna  (7".) 

PR 

José  A.  Caetano 

11 
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Londrina  (8") 

PR 

nenhum 

Ourinhos 

SP 

Irene  Jorge  da  Silva 

24 

Londrina  (9'.) 

PR 

Doralice  Murbach 

3 

Ouro  Fino 

MG 

Zamir 

nenhum 

Londrina  (10',) 

PR 

LaodicéiaM.C.Cazella  2 

Osvaldo  Cruz 

SP 

nenhum 

Lorena 

SP 

ValdevinoJ.PBoaventura  6 

Palestina 

SP 

nenhum 

Lupionópolis 

PR 

nenhum 

Palmas  (Central) 

TO 

1 

Luziânia 

GO 

RoselmaA.S.Silva 

1 

Palmital 

SP 

Deonira  R  Santos 

2 

Macaubal 

SP 

Osvaldo  Ferreira  Pinto 

5 

Pão  de  Açúcar 

AL 

nenhum 

Machado  (1^) 

MG 

1 

Paraguaçu  Paulista 

SP 

Sebastião  M.  Oliveira 

32 

Machado  (2^.) 

MG 

nenhum 

Paranavaí 

PR 

José  de  Oliveira 

nenhum 

Manaus  (1".) 

AM 

nenhum 

Parque  Brasil 

SP 

Marly  Batista  Costa 

nenhum 

Manaus  (2^) 

AM 

nenhum 

Parque  Itajaí 

SP 

nenhum 

Manaus  (3',) 

AM 

Messias  C.  Silva 

1 

Parque  Edu  Chaves  SP 

nenhum 

Mandaguaçu 

PR 

nenhum 

Passannho  (Olinda)  PE 

nenhum 

Mandaguari 

PR 

Lázaro  Henrique  Soares     1 1 

Paulo  Silas  (S.Paulo)  SP 

Hermínio  Augusto  Costa  25 

Maracaí 

SP 

1 

Pendências 

RN 

nenhum 

Vlaracaju 

MS 

Karian  S.  Queiroz 

nenhum 

Penha  Circular 

RJ 

Esmeralda  S.  Vasconcelos  2 

Marialva 

PR 

11 

Pilar  do  Sul(l^) 

SP 

Heldira  de  Góis  Vieira 

37 

vianlandia  do  Sul 

PR 

leda  Frehner 

nenhum 

Pilar  do  Sul  {2\) 

SP 

1 

Marília  (r.) 

SP 

nenhum 

Pinhal 

SP 

Setembrino  de  Melo 

nenhum 

Manlia  (2".) 

SP 

Moisés  Cesário  Diniz 

7 

Pinhal  do  Campestre  SP 

nenhum 

Marília  (3",) 

SP 

Sebastião  T.  Menezes 

6 

Piracicaba 

SP 

NeuzimarO.  Lessa 

4 

vlannga  (r.) 

PR 

AzielC,  Silva 

2 

Piraju 

SP 

Ires  Martins  Vieira 

13 

Vlaringá  (2^) 

PR 

Victor  M.  Camargo 

10 

Pirajuí 

SP 

nenhum 

\^aringá  (3",) 

nn 

nenhum 

Pirambu  (Fortaleza)  CE 

nenhum 

\^aringá  (4''.) 

PR 

nenhum 

Piratininga 

SP 

Onaide  G.S.Meireles 

9 

\^aringá  (5".) 

nn 

PR 

Francisco  R.  Amaral 

7 

Pirapozinho 

SP 

nenhum 

^artinópolis 

on 

SP 

Edson  Luis  de  Barros 

g 

Poços  de  Caldas  (1^)MG 

João  Batista  Gíraldi 

26 

\^atinha 

kA  A 

MA 

Maria  Luzia  C  B  Braga  nenhum 

Poços  de  Caldas  (2^)  MG 

Edson  José  de  Lima 

7 

iviaio  uranae 

tiU 

nenhum 

Ponta  Grossa 

PR 

Azor  do  Lago  Pessoa 

nenhum 

iviaua  (1  .) 

br 

Raimundo  R.  Silva 

19 

Ponta  Porã 

PR 

Leciane  G.  Duque  Estrada  2 

vlaUd  \í.  .) 

CD 

or 

Acácio  de  Oliveira 

1 

Pontezinha 

GO 

Osmar  Pereira  Braga 

4 

vilidnaupoiís 

CD 

Or 

nenhum 

Porangaba 

SP 

1 

Mimoso  de  Goiás 

GO 

2 

Porto  Feliz 

SP 

Luiz  Foch  Filietaz 

4 

\1iracatu 

on 

SP 

Claudete  Lorena 

4 

Porto  Nacional 

TO 

nenhum 

viogi  das  Cruzes 

on 

SP 

Cláudio  LiziasTamaroz 

19 

Pouso  Alegre 

MG 

Izac  de  Andrade 

13 

\^ogi  Mirim 

SP 

Aparecido  Ferreira 

2 

Pres.Prudente  (Central)SP  Júlia  A.  P  Oliveira 

17 

Vionie  Azul  Paulista 

SP 

1 

Pres. Prudente  (2^) 

SP 

Márcia  Â,  S.  Zaffalon 

1 

Riân 

EdiléiaR.  Moraes 

5 

Pres.Venceslau 

SP 

nenhum 

Muzambinho 

MG 

nenhum 

Pnmeiro  de  Maio 

PR 

Carlos  D.  Esteves 

6 

Naramdiba 

SP 

Luis  André  Bnjnetto 

nenhum 

Ouatinguá 

PR 

nenhum 

Natal  (r.) 

RN 

Edinor  Bezerra  Lessa 

16 

Quilómetro  18  (Osasco)  SP 

13 

Natal  (2».) 

RN 

Rodolfo  Dantas  Lima 

nenhum 

Quitaúna  (Osasco) 

SP 

Anderson  Cleyton  C.  Rosa  5 

Natal  (3'.) 

RN 

nenhum 

Ranchana 

SP 

Jony  Cerqueira  Leite 

9 

Naviraí 

MS 

nenhum 

Rancho  Alegre 

PR 

nenhum 

Nova  Esperança 

PR 

nenhum 

Recife  (1^) 

PE 

Izac  de  Souza 

13 

Nova  Jerusalém 

SP 

Dorot  T  E.  Oliveira 

5 

Recife  (2^) 

PE 

nenhum 

Nova  Resende 

MG 

Diogo  Santana  Roctia 

3 

Recife  (3^) 

PE 

1 

Óleo 

SP 

Eliana  Flonsa  Machado  nenhum 

Registro 

SP 

nenhum 

Osasco(V.) 

SP 

Jandyr  Silveira  Rocha  Jr.  74 

Ribeirão  Preto 

SP 

nenhum 

nenhum 

Cacilda  Marfins  Souza  3 
Edilene  Escobar  Correia  3 

3 


GO  Ricardo  C.  Campos 

SP 

PR 

RO 

MT 


1 

nenhum 
1 
1 

nenhum 
1 


Manoel  Paes 

Lourdes  Dias  dos  Santos 

Isabel  CR  Santana 


Rio  de  Janeiro  (1^)  RJ 
Rio  de  Janeiro  (2^)  RJ 
Rio  de  Janeiro  (5^)  RJ 
Rio  Pequeno  (SP)  SP 
Rio  Verde 
Riversul 
Roiândia 
Rolim  de  Moura 
Rondonópolis 
Sacomã  (São  Paulo)  SP 
Salto  SP 
Salto  Grande  SP 
Salvador  BA 
Santa  Cruz.  do  Rio  Pardo  SP  Dagmar  de  Souza 
Santa  Fé  PR  nenhum 

Santa  Fé  do  Sul  SP  5 
Santa  Rosa  do  DescobertoGO  nenhum 
Santa  Rosa  do  ViterboSP  Luis  Carlos  R.  Nascimento  2 
Santarém  PA  nenhum 

Santo  André  (r.)  SP  WalterMolina  40 
Santo  André  (2^)  SP  Silas  Martins  Teles  6 
Santo  André  (3^)  SP  Roseli  Mello  de  Souza  9 
Santo  Antônio  da  Platina  PR  1 
Santos  (1^)SP  Luiz  Alberi  B.  Batista  13 
S.Bartolomeu  MG  Marina  Dias  de  Souza  12 
S.Bernardo  do  Campo  (1^)SP  Joel  G.  dos  Reis  4 
S.Bernardo  do  Campo  (2^)SP  Áquila  N.  Moreira  nenhum 
S.Caetano  do  Sul  (1^)  SP  2 
S.Caetano  do  Sul  (2^)SP  João  B.  Jardim  nenhum 
S.Francisco  do  Sul  SC  nenhum 
S.João  do  Meriti  RJ  nenhum 

S.José  do  Rio  Preto  (1  ^)SP  Marcos  Amâncio  Pereira  5 
S.José  do  Rio  Preto  (2^)SP  Samira  Balura  1 2 

S.José  dos  Campos(1«.)  SP  Moacirde  Campos  Filho  9 
S.José  dos  Campos(2'.)  SP  nenhum 
S.José  dos  Pinhais  (1  ^)PR  Altair  César  M.  Barreto  1 1 
São  José  dos  Pinhais  (2l)PR  1 


São  Lourenço 
São  Luís(1^) 
São  Luís  (2«.) 
São  Luís  (3^) 
São  Manuel 
São  Mateus  (1^; 
São  Mateus  (2^; 
São  Miguel  Arcanjo  SP 
São  Miguel  Paulista  SP 
São  Paulo  (r.)  SP 
São  Paulo  (3^)  (Brás)SP  Bernardino  G.  Brito 
S.Paulo  (4^)  (Santana)SP  Claudete  de  C.  Donato 


MG  Marli  Moreira  da  Silva  5 
IVIA  Edmilson  A.  Pires  31 
nenhum 

Alterado  Castro  Jr.  2 
Rachel  Farias  Ferreira  6 
João  Carlos  Flor  nenhum 
Elena  M.  Candido  Silveira  11 
nenhum 
nenhum 

Eli  G.P  Souza  28 

3 
18 


MA 
MA 
SP 
SP 
SP 


nossa 
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S.Sebastião  da  Grama  SP  Sérgio  Luís  Borges  5 

São  Vicente 

SP 

nenhum 

Saúde  (1M  (SP) 

SP 

2 

Serranópolis 

GO 

nenhum 

Sertanópolis 

PR 

Mariza  A.  A.  Torres  11 

Socorro 

SP 

Nelson  Letrinta  Júnior  12 

Soledade  de  Minas 

MG 

Valdir  do  Espírito  Santo  3 

Sorocaba  {V.) 

SP 

Élcio  Rodrigues  28 

Sorocaba  (2^)  (Árvore  Grande)SP  Elce  Rosa  dos  Reis  2 

Sorocaba  (3^) 

SP 

Olinda  Carlos  de  Oliveira  12 

Sorocaba  (4^) 

SP 

Hélio  T.Callado  Sobrinho  6 

Sorocaba  (5') 

SP 

Pedro  Batista  dos  Santos     1 6 

Sorocaba  (6^) 

SP 

10 

Sorocaba  (7^) 

SP 

João  Batista  Vieira  13 

Sorocaba  (8^) 

SP 

Hedinei  D.  Moraes  nenhum 

Sorocaba  (9^) 

SP 

nenhum 

Sorocaba  (10^)  (B.Cedrinho)SPAna  Maria  C,  Rodrigues  3 


Sumaré  SP 

Tapejara  PR 

Tarabaí  SP 

Tatuapé  {V.)  SP 

Tatuí(1^)  SP 

Tatuí  (2^)  SP 

Taubaté  SP 

Teixeira  de  Freitas  BA 

Telèmaco  Borba  PR 

Te  resina  PI 

Torre  de  Pedra  SP 
Trinta  e  Um  de  MarçoPR 
Tucuruvi  (São  Paulo)SP 

Tupá  (V,)  SP 

Tupi  Paulista  SP 


Vanda  Nunes  Mazaro  nenhum 
nenhum 

Áurea  dos  S.  Ricardo  nenhum 
Debaldo  R  Valverde  3 
Rolf  Miguel  Orsi  7 
Mateus  Antunes  Pereira  9 
Alex  V.  Lima  Costa  nenhum 
nenhum 

Eliseth  Sheneider  Campos  5 
nenhum 
6 

nenhum 
3 

Noemia  Iglesias  Lopes  6 
nenhum 


Turvlnho(1M(PilardoSul)SP  2 
Turvjnho{2^)(PilardoSul)SP  Deise  de  Góes  Vieira  15 
Turvo  do  Pilar(Pilar  do  Sul)SP  nenhum 


Umuarama  PR 

Uraí  PR 

Utinga  SP 

Viana  MA 

Vianópolis  GO 

Vida  Nova  (SP)  SP 

Vila  Aparecida  (SP)  SP 

Vila  Brasilándia  (SP)  SP 

Vila  Carrão  (SP)  SP 

Vila  Carrão  (SP)  SP 

VilaCísper(SP)  SP 

Vila  Diva  (SP)  SP 

Vila  D.  Pedro  I  (SP)  SP 

Vila  Formosa  (SP)  SP 


Ruben  Claudino  França 
Sérgio  Paulo  0.  Martins 


1 

6 

Marlise  Castro  nenhum 
nenhum 

Silvio  Carrenho  10 
Valmir  Batista  de  Oliveiranenhum 

1 

ShubertC.  Nascimento  8 
Arnaldo  Braz  de  Souza  8 
Zélia  Moura  Martins 


Osmar  Jesus  Rodrigues 
Ruty  Nogueira 


1 
4 

14 

nenhum 


Vila  Ipè  (Campinas)  SP  Leirice  Oliveira  Brito 

18 

Vila  Sônia  (SP) 

SP 

Newton  C.Figueiredo 

6 

Vila  Leopoldina       SP  Josué  Pinto 

4 

Vila  Talarico  (SP) 

SP 

Marcos  P.  Mateus  nenhum 

Vila  Maria  Eugênia  (Campinas)SP 

nenhum 

Vila  Yara  (Osasco) 

SP 

Adilís  Martins  de  Almeida 

15 

Vila  Moinho  Velho  (SP)  SP 

nenhum 

Volta  Redonda  (1".) 

RJ 

Robson 

4 

Vila  Palmeiras  (SP)  SP  Maurício  B.  Carvalho 

1 

Volta  Redonda  (2^) 

RJ 

José  Luís  F  Xavier 

14 

Vila  Prudente  (SP)   SP  Roberto  de  Souza  Castro     1 3 

Volta  Redonda  (3'\) 

RJ 

Nicodemo  L,  Bodora  nenhum 

Vila  Romana  (SP)  SP 

4 

Votorantim(1".) 

SP 

Edson  Oliveira  Soares 

11 

Vila  Sabhna  (SP)     SP  Derli  Cremonezi 

10 

Votorantim  (2'\) 

SP 

José  Mauro  J.Bressane 

14 

Vila  Santa  Maria  (SP)SP  Neide  0.  Barros 

1 

Votorantím  (3*.) 

SP 

1 

Vila  São  José  (Osasco)SP  Maria  íris  C.  Almeida 

3 

Votuporanga 

SP 

Antônio  Augusto  dos  Santos 

11 

O  quadro  acima  mostra  que 


1.  Temos  436  igrejas  em  nossa  listagem; 

2.  Em  157  igrejas,  não  temos  nenhum  assinante; 

3.  Em  170  igrejas,  não  possuímos  agentes; 

4.  Em  53  igrejas,  só  temos  um  assinante; 

5.  Em  27  igrejas,  só  contamos  com  dois  assinantes; 

6.  Em  22  igrejas,  só  temos  três  assinantes; 

7.  As  dez  igrejas  com  maior  número  de  assinantes  são  as  seguintes: 


1^  IPI  de  Avaré,  com  32  assinantes; 

riPI  de  Pilar  do  Sul,  com  37  assinantes; 

1  ^  IPI  de  Londrina,  com  38  assinantes; 

1  ^  IPI  de  Santo  André,  com  40  assinantes 

1 MPI  de  Ibiúna.  com  40  assinantes; 

1 MPI  de  Bauru,  com  46  assinantes; 

IPI  Alto  de  Vila  Maria,  com  51  assinantes; 

1^  IPI  de  Curitiba,  com  67  assinantes; 

1 MPI  de  Osasco,  com  74  assinantes; 

IPI  do  Jardim  Paulista  (Assis),  com  115  assinantes. 


8.  Na  lista  que  agora  publicamos,  contamos  2.433  assinantes.  Além  des- 
ses, temos  ainda  244  assinantes  avulsos,  t)  que  significa  que  atingimos  o  total 
de  2.677  assinaturas. 
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Ano  Internacional  do  Voluntário 


Voluntários,  Sal  e  Sol 


Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 


No  texto  de  2  Reis 
2.19-22.  lemos  que  os 
líderes  do  povo  de 
Jericó  procuraram  o 
profeta  de  Deus  para 
levar  boas  informa- 
ções, dizendo:  "Nos- 
sa cidade  é  rica.  nos- 
so comércio  é  bem 
desenvolvido,  gosta- 
mos muito  de  traba- 
lhar, as  nossas  festas 
são  maravilhosas.  Te- 
mos, porém,  um  pro- 
blema: as  nossas  águas  se  tornaram 
más.  esterilizam  a  ten^a  e  fazem  nos- 
sas mulheres  abortarem.  Nossas  cida- 
de está  condenada". 

Essa  fala  dos  líderes  da  cidade  co- 
moveu o  coração  do  profeta  Elizeu.  que 
estava  começando  o  seu  ministério  pro- 
fético. Ele  pediu,  enião.  para  que  trou- 
xessem um  prato  com  sal.  Elizeu  saiu 
à  procura  das  fontes  das  águas  que  ba- 
nhavam Jericó  e  jogou  nelas  um  pou- 
co de  sal.  Depois,  voltou  e  disse  ao 
povo:  "Assim  diz  o  Senhor:  Eu  taço 
essa  água  ficar  boa.  e  ela  não  causará 
morte  nem  esterilidade". 

Nós  moramos  cm  uma  cidade  que 
lembra  Jericó.  É  uma  cidade  bem  situ- 
ada, com  grande  parque  industrial, 
monumental  comércio,  grandes  univer- 
sidades, vários  canais  de  televisão,  te- 
atros, cinemas,  etc.  Todavia,  somos 
obrigados  a  dizer  como  os  líderes  de 
Jericó:  Temos  um  problema  que  gera 
a  morte  e  a  esterilidade,  infelicitando  o 
nosso  povo  -  a  injustiça. 

-A  injustiça  dos  poderosos  que 
desmatam  as  regiões  de  mananciais  e 
lançam  os  esgotos  da  cidade  e  das  in- 
dústrias nos  rios; 

-A  injustiça  dos  salários  miseráveis 
que  envergonham  os  trabalhadores  di- 
ante da  família; 

-A  injustiça  do  desemprego  gera- 
dor de  toda  sorte  de  necessidade,  mi- 
séria e  sofrimento; 

-A  injustiça  do  trabalho  informal. 


Rev,  Valdomiro  fala  sobre  o 
voluntário  na  Assembléia 
Legislativa  dc  São  Paulo 


que  joga  jovens  e  pais  de  família  no 
caminho  da  marginalidade; 

-A  injustiça  da  falta  de  assistência 
médica,  da  falta  de  escolas  e  da  esco- 
la sem  qualidade; 

-A  injustiça  da  falta  de  habitação, 
que  joga  famílias  inteiras  nos  cortiços, 
barracos  e  favelas. 

Diante  dessa  realidade,  os  voluntá- 
rios do  bem  estão  sendo  chamados 
para  pegar  um  prato  novo  com  sal, 
muito  sal. 

E  hora  de  jogar  sal  nas  fontes  das 
injustiças!  O  .sal  que  arde  nas  feridas, 
mas  purifica! 

É  hora  de  jogar  sal  que  arde  nas 
consciências  das  autoridades  egoístas 
e  insensíveis! 

O  voluntário  no  Brasil  está  sendo 
chamado  a  exercer  uma  função  pro- 
fética, fortalecendo  as  entidades  que 
socorrem  e  jogando  sal  sobre  os 
desmandos,  a  corrupção  e  as  injusti- 
ças. 

Vamos  jogar  sa!  em  nosso  país  e 
em  nosso  mundo,  para  que  o  povo  pos- 
sa ver.  de  novo.  o  sol  da  alegria  e  sen- 
tir, novamente,  a  alegria  de  viver. 

O  Rev.  Valdomiro  é  ministro  da  palavra  e 
dos  sacramentos  da  IPI  do  Brasil 


Cenacora 

A  mulher  negra  no 
mercado  de  trabalho 


Márcia  Cruz 


jT  iadas  e  brincadeiras  são.  frequentemente,  utilizadas  para  discriminar  a 
mulher  negra,  quando  ela  decide  enfrentar  concorrentes  masculinos  ou  do 
mesmo  sexo  no  mercado  de  trabalho.  Ao  mesmo  tempo,  a  busca  de  ascensão 
social,  através  de  promoções  no  lugar  de  trabalho,  é  sempre  mais  difícil. 

A  discussão  sobre  o  tema  "A  mulher  negra  e  o  mercado  de  trabalho" 
aconteceu  no  dia  25  de  agosto  último,  na  1'  IPI  de  São  Paulo,  com  a  presença 
de  31  mulheres  de  diversas  igrejas.  Carmem  Dora  de  Freitas  Ferreira, 
advogada  trabalhista  e  membro  da  Igreja  Internacional  da  Graça  de  Deus,  e 
Carla  Walquíria  Vieira  Pinheiro,  advogada  de  direito  constitucional  e  adminis- 
trativo e  membro  da  Igreja  Metodista,  foram  convidadas  para  falar  sobre  a 
situação  da  mulher  negra  no  que  diz  respeito  às  leis  trabalhistas  brasileiras. 

A  advogada  Carmem  Dora  disse  que  as  mulheres  negras  estão  em  "con- 
dições desiguais"  no  mercado  de  trabalho.  Na  pirâmide  de  trabalho,  as  mu- 
lheres negras  ocupam  o  quarto  lugar,  colocadas  depois  do  homem  branco,  do 
homem  negro  e  da  mulher  branca.  Na  .sociedade  brasileira,  o  sexo  e  a  cor  da 
pele  são  utilizados  pai  a  discriminar. 

O  sofrimento  físico  e  moral  causado  por  manifestações  de  discriminação  me- 
xem com  a  auto-estima  de  mulheres  e  homens  negros.  Felizmente,  conquistas 
como  o  direito  de  voto,  em  1 932,  e  a  atuação  dos  movimentos  feministas  e  popu- 
lares levaram  as  mulheres  a  ter  maior  expressão  e  a  serem  mais  respeitadas. 

A  ascensão  da  mulher  negra  no  mercado  de  trabalho  e  na  escala  social 
não  significa  o  fim  da  discriminação.  Segundo  Carmem  Dora,  "dinheiro  e 
posição  social  vêm  acompanhados  de  um  preconceito  em  menor  escala." 

A  Constituição  de  1988  trouxe  mudanças  posifivas  nas  leis  estaduais  e 
municipais  sobre  o  racismo.  De  acordo  com  a  advogada  Carla  Walquíria,  é 
preciso  conhecer  essas  leis  para  que  se  possa  "saber  aplicar,  denunciar  e 
exigir",  quando  algum  ato  de  discriminação  for  perpetrado  contra  represen- 
tantes da  comunidade  negra. 

Lembrando  as  participantes  que  existe  uma  "cegueira  diante  do  racismo", 
ela  explicou  que  há  diferenças  entre  os  estados  brasileiros.  Segundo  ela,  a 
Bahia  é  o  único  estado  que  tem  um  capítulo  inteiro  sobre  a  condição  do  negro 
brasileiro. 

"Vigiar  e  repudiar",  na  opinião  da  advogada  Carla,  são  ações  essenciais 
no  combale  ao  racismo  e  discriminação.  Ela  mencionou  ainda  que  os  orfana- 
tos brasileiros  estão  cheios  de  crianças  negras,  que  não  encontram  famílias 
que  as  adotem.  O  simples  fato  de  serem  negras  é  um  impedimento  para  a 
adoção.  Outro  fato  interessante  ressaltado  por  ela  é  a  presença  majoritária  de 
negros  e  negras  no  funcionalismo  público.  Os  negros  e  negras  são  maioria 
porque,  para  ser  funcionário  público,  presta-se  concurso  e.  ao  mesmo  tempo, 
não  é  necessário  enviar  fotografia. 

Atualmente.  as  condenações  por  crime  de  racismo  têm  aumentado.  Essas 
condenações  já  chegam  a  200. 

O  encontro  foi  uma  atividade  promovida  pelo  Fórum  de  Mulheres  Negras 
Cristãs,  da  Comissão  Nacional  de  Combate  ao  Racismo  (CENACORA). 

  -4  Márcia  é  membro  do  Fórum  de  Mulheres  Negras  Cristãs 
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Instituto  do  Terceiro  Setor  Evangéligo 


Terceiro  setor  mostrou 

sua  força 


Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 


No  dia  18  de  agosto  último,  o 
Instituto  do  Terceiro  Setor  Evan- 
gélico -  INTESE  -  colocou  seu 
barquinho  a  navegar,  realizando  o 
Primeiro  Encontro  do  Terceiro 
Setor  Evangélico. 

Seu  objetivo  é  avançar,  buscar 
águas  profundas,  contribuir  para 
que  as  entidades  evangélicas  cum- 
pram seus  propósitos.  Dessa  ma- 
neira, o  Rev.  José  Carlos  Vaz  de 
Lima,  e  sua  esposa,  Ivani,  estão 
realizando  um  grande  sonho,  ao 
lado  de  Olga  Cerqueira  Leite  e 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira. 

A  criação  dessa  entidade  na 
mega  São  Paulo  é  a  ampliação  do 


trabalho  que  o  casal  já  realiza,  há  anos.  na  região  de 
São  José  do  Rio  Preto,  através  do  Programa  de  Apoio 
às  Entidades  -  PAE. 

O  encontro  do  Terceiro  Setor  Evangélico  reuniu, 
na  Assembléia  Legislativa  de  São  Paulo,  108  entida- 
des e  mais  de  300  pessoas,  sob  o  lema:  Voluntariado. 
Participaram  da  abertura  dos  trabalhos  o  cantor 
Emannuel.  a  banda  "Criar  e  Tocar"  da  Associação 
Evangélica  Beneficente  e  o  Rev.  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira,  que  fez  a  meditação  bíblica. 

Coube  ao  patrono  da  INTESE.  o  Reverendo  e 
Deputado  Estadual  José  Carlos  Vaz  de  Lima,  decla- 
rar aberto  o  evento  e  apresentar  as  autoridades  pre- 
sentes. 

Em  seguida,  sua  esposa,  Ivani,  tomou  a  palavra  e 


Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima.  Dr.  Paulo  Soares  Cintra  (da  Associação  Evangelina 
Beneficenie).  Noemi  Benini,  Márcia  Tedesco,  Ivani  Vaz  de  Lima.  Rev,  Valdomiro 
Pires  Oliveira  e  Olga  Cerqueira  Leite 

disse:  "O  INTESE  não  só  vai 
real  izar  outros  eventos  e  cur- 
sos da  maior  importância  para 
as  entidades  da  mega  São 
Paulo,  como  pretende  ser  o 
centro  de  uma  rede  que  vai 
fortalecer  o  serviço  ao  próxi- 
mo. 

O  evento  também  teve 
duas  palestras:  "Responsabi- 
lidade Social  e  o  Papei  dt) 
Voluntário",  pela  Profa.  Már 
Lia  Tedesco,  e  "Como  Encan- 
tar e  Treinar  Voluntários", 
pelo  Dr.  Jacinto  Callciro  Pal- 
ma. 

Ao  final  dos  trabalhos,  fo 
ram  entregues  a  três  pessoas  o  troféu  "Voluntário 
Evangélico  2001".  bem  como  um  troféu  com  prémio 
em  recursos  financeiros  para  três  entidades  evan- 
gélicas. Logo  após,  foi  servido  um  coquelcl,  quando 
todos  trocaram  experiências,  se  fortaleceram  e  sc 
confraternizaram. 


Participantes  do  primeiro  encontro  do  Terceiro  Seior  Evangélico 


Inscreva  a  entidade  de  sua  J 


igreja  no  INTESE!  Infor- 
mações pelo  telefone 

(11)  3885-2944 


< 


o  Rev. 
Valdomiro  é 
ministro  da 
palavra  e  dos 
sacramentos  da 
IPI  do  Brasil 


Responsabilidades 
do  agente 

Gerson  Correia  de  Lacerda 


Estamos  vivendo  o  início  de  uma  nova  lasc  na 
história  de  O  Estandarte. 

Nessa  nova  fase,  é  de  fundamental  importância 
o  trabalho  de  lodos  os  nossos  agentes. 

SciUiiiios  que.  duranlc  muitos  aiu)s.  a  figura  do 
agente  de  O  Kstandarto  toi  sendo  esquecida  e  des- 
prezada. 

O  resultado  foi  lamentável! 
Muitos  conselhos  deixaram  de  nomear  agentes 
(nesta  edição,  estamos  divulgando  que.  na  nossa 
lista  de  4.^6.  estamos  sem  agente  em  170  igrejas). 

Muitos  agentes  se  sentiram  sem  qualquer  fun- 
(,-ão,  pois  a  cobran(,-a  e  a  Uistribui^-àt)  dos  jornais  eram 
feitas  direlamente  pela  r.dilora  Pendão  Kcal. 

Com  isso,  O  Estandarte  acabou  perdendo  um 
precioso  elo  de  ligação  com  cada  uma  de  nossas 
igrejas  locais. 

Agora,  porém,  a  realidade  é  outra!  O  agente  de 
O  Estandarte  é  nuiito  importante  e  tem  grandes 
responsabilidades!  Dentre  elas,  destacamos  as  se- 
guintes: 

t .  O  agente  deve  providenciar  a  distribuição  do 
jornal  a  todos  os  assinantes  com  a  máxima  urgên- 
cia. Se  estiver  impossibilitado  de  fazê-lo,  deve  soli- 
citar a  colaboração  de  algum  irmão  ou  irmã  da  igre- 
ja- 

2.  O  agente  deve  se  comunicar  com  a  Editora 
Pendão  Real  para  esclarecer  dúvidas  e  corrigir 
eventuais  falhas  (Rua  Amaral  Gurgel.  452,  sobrelo- 
ja -  CEP  0 1 22 1  -000  -  São  Paulo.  SP.  Fone  1 1  -258- 
1422,  Fax  l  1-258-2967.  E-mail: 
estandarle@ipib.org). 

3.  O  agente  deve  divulgar  o  nosso  jornal,  rece- 
bendo sempre  novas  a.ssinaturas.  (Cada  edição  cus- 
ta R$  1.50.  Quem  fizer  a  assinatura  em  outubro 
pagará  R$  13.50.  ou  seja,  9  números,  de  novembro 
a  julho  de  2002.) 

4.  O  agente  deve  enviar  notícias  de  eventos  sua 
igreja,  se  possível  com  fotos,  para  divulgação  e  co- 
nhecimento de  toda  a  IPI  do  Brasil. 

É  importante  ressaltar  que  o  fechamento  de 
cada  edição  ocorre  sempre  no  dia  15  do  mês  an- 
terior. Isso  quer  dizer  que.  para  publicação  de  qual- 
quer matéria  em  novembro,  ela  deve  estar  em  nos- 
so escritório  até  o  dia  15  de  outubro  e  assim  suces- 
sivamente. 

Trabalhemos,  com  lodo  amor  e  entusiasmo,  para 
colocar  O  Estandarte  no  coração  da  igreja! 
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Sermões 


Um  herói  de  guerra  e 
uma  heroína  da  fé 

(2  Reis  5.1-17) 

Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


O  texto  nos  fala  de  Naamã,  um  herói  de  guerra  da 
Síria.  E!e  ficou  leproso  e  caminhava  para  a  morte. 

O  texto  nos  faia  também  de  uma  heroína  da  fé.  Uma  me- 
nina que  fora  levada  cativa  de  Israel  para  a  Síria,  passando 
a  ser  escrava  na  casa  do  próprio  Naamã.  Convicta  do 
poder  de  Deus,  ela  disse  à  mulher  de  Naamã  que  a 
cura  para  sua  doença  poderia  ser  encontrada  em 
Deus. 

Quando  soube  disso,  Naamã  viajou  para  Isra- 
el. Orientado  pelo  profeta  Elizeu.  mergulhou  por 
sete  vezes  no  rio  Jordão  e  foi  curado.. 

O  milagre  de  Deus  tocou  também  sua  alma. 
com  uma  conversão  maravilhosa.  Naamã  pro- 
meteu não  mais  adorar  a  deuses  falsos,  mas  so- 
mente ao  Senhor.  Deus  usou  uma  heroína  da  fé 
para  alcançar  a  vida  de  um  herói  de  guerra. 

No  texto,  vemos  algumas  forças  que  moviam 
a  vida  e  o  ministério  dessa  heroína  da  fé: 

1.  A  força  da  proclamação 

De  forma  ousada  e  convicta,  a  menina  procla- 
mou o  nome  de  Deus  na  casa  de  Naamã.  A  partir 
desta  proclamação,  começou  um  tempo  novo  na 
vida  de  Naamã,  que  culminou  com  sua  maravilho- 
sa conversão  a  Deus. 

A  menina,  heroína  da  fé,  marcou  sua  presen- 
ça como  serva  de  Deus  naquele  lugar.  Seu  teste- 
munho foi  brilhante. 

Você  tem  testemunhado  do  amor  de  Deus  no 
lugar  em  que  está? 

2.  A  força  da  compaixão 

Foram  muitas  as  adversidades  da  menina,  he- 
roína da  fé.  Arrancada  de  sua  casa  e  de  sua  terra, 
foi  levada  para  um  lugar  distante.  Foi  tirada  da 
liberdade  e  jogada  na  escravidão. 

A  menina  tinha  muitos  motivos  para  ter  o  co- 


Rev.  Valdir:  "Deus  usou  a  vida  de  uma  heroína  da  fé  para 
alcançar  a  vida  de  um  herói  de  guerra". 


ração  cheio  de  ódio.  Mas  ela  se  encheu  de  compai- 
xão ao  ver  a  dor  e  o  sofrimento  de  Naamã.  E  apon- 
tou o  caminho  da  restauração. 

A  face  da  compaixão  não  pode  faltar  na  vida  dos 
servos  e  servas  de  Deus. 

Como  tem  sido  sua  compaixão  pelos  necessita- 
dos que  estão  à  sua  volta? 

3.  A  força  da  fé 

A  heroína  da  fé  era  uma  menina.  Não  sabemos 
nem  o  seu  nome.  Não  era  doutora  na  lei  nem  uma 
grande  líder.  Mas  era  alguém  que  sabia  em  quem 
cria  e  estava  certa  do  poder  de  Deus.  Cheia  de  fé, 
eia  proclamou  a  glória  do  Senhor  e  mudanças  ma- 
ravilhosas ocorreram. 

A  Bíblia  nos  ensina  que  sem  fé  é  impossível  agra- 
dar a  Deus.  Por  isso,  devemos  orar:  "Senhor,  au- 
menta-nos  a  fé  para  que  possamos  servir-te  de  for- 
ma mais  frutífera  no  mundo  onde  vivemos". 

Temos  lido  a  força  da  fé  em  nossos  ministérios? 

Conclusão 

A  heroína  da  fé  alcançou  para  Deus  um  herói 
de  guerra.  Deus  a  usou  em  meio  às  adversidades  e 
apesar  da  simplicidade  da  sua  vida. 

Que  este  texto  nos  desafie  a  consagrar  a  nossa 
vida  a  Deus.  a  fim  de  que  Ele  nos  use  como  instru- 
mentos de  proclamação  do  evangelho  no  mundo, 
para  que  vidas  se  convertam  a  Jesus. 


o  Estandarte  -  Outubro  de  2001 


Capelania 


Remindo  o  tempo 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Jr±  celhlce  IneqHÍrora  é  aquela  que  cria  mais  rugas 
no  espírito  do  que  na  fronte...  Ilá  liomen.s  que  nunca 
foram  jovens;  em  seus  corações,  prema/u raniente 
esf/ofados,  a^s-  opiniões  extremas  não  encoutraram  cafor, 
nem  os  exageros  românticos  encontraram  atento.  Neles, 
a  única  precocidade  é  a  velhice.  Há,  entretanto, 
espíritos  de  erecção,  que  gnardam  atf/umas 
orif/i na t idades  até  aos  seus  últimos  anos,  enrel//cceudo 
tardiuuientc.  Mas,  antes  em.  uns,  em  outros  depois, 
devaf/ar  ou  depressa,  o  tempo  leva  a  termo  a  sua  otmi  e 
transforma  as  nossas  Idéias,  os  nossos  senfimentos,  as 
nossas  paixões  e  as  nossas  energia-s*^  (José  ingenieros). 


íssas  palavras  são  muito  oportunas  para  a 
formulação  de  uma  açâo  pastoral  diante  das  crises 
existenciais,  na  tentativa  de  remissão  do  tempo. 

Atendendo,  recentemente,  uma  pessoa  enferma 
com  idade  avançada,  pude  ouvir  de  seus  lábios: 
"Não  percebi  que  tanto  tempo  havia  passado.  Por 
isso,  não  me  preparei  para  a  velhice,  tampouco  para 
a  enfermidade,  ou  mesmo  para  morrer". 

Procuramos  mostrar  ao  paciente  idoso  que  não 
estaria  ele  irremediavelmente  diante  do  último 
momento,  mas  poderia  enfrentar  com  dignidade, 
sem  "rugas  no  espírito",  um  novo  momento 
existencial. 

Invocamos  as  imagens  simbólicas  de  tempo, 
trabalhadas  por  Rubem  Alves,  intimladas  "Chronos" 
e  "Kairós":  "Ao  tempo  que  se  mede  com  as  batidas 
do  relógio  -  embora  eles  não  tivessem  relógios 
como  os  nossos  -  eles  (os  gregos)  davam  o  nome 
de  'chronos'.  Daí  a  palavra  'cronometro'...  Há, 
entretanto,  o  tempo  que  se  mede  com  as  batidas 
do  coração.  Ao  coração  falta  a  precisão  dos 
cronômetros.  Suas  batidas  dançam  ao  ritmo  da 
vida  -  e  da  morte.  Por  vezes  tranquilo,  de  repente 
se  agita,  tocado  pelo  medo  ou  pelo  amor.  Dá  saltos. 


Tropeça.  Trina.  Retoma  à  rotina.  A  esse  tempo  de 
vida  os  gregos  davam  o  nome  de  'kairós'  -  para  o 
qual  não  temos  correspondente.  A  nossa  civilização 
tem  palavras  para  dizer  o  tempo  dos  relógios:  a 
ciência.  Mas  perdeu  as  palavras  p:ira  dizer  o  tempo 
do  coração.  'Chronos'  é  um  tempo  sem  surpresas: 
a  próxima  música  do  carrilhão  do  relógio  de  p;irede 
acontecerá  noexato  segundo  previsto.  'Kairós', 
ao  contrário,  vive  de  surpresas.  Nunca  se  sabe  se 
a  música  vai  soar". 

Trabalhar  a  perspectiva  da  realidade  sem 
esperança  de  'chronos',  coadunando-a  à 
possibilidade  de  se  sonhar  na  dimensão  de  'kairós' , 
pode  ter  significativo  no  apontamento  da  direção 
da  busca  de  sentido  existencial,  tendo  em  vista  uma 
abordagem  pastoral  de  integralidade.  Ou  seja.  criar 
uma  expectativa  positiva  como  fôlego  vital,  a  cada 
momento  da  trajetória  de  um  paciente  idoso,  por 
exemplo,  ainda  que  progressivamente  seu  estado 
se  agrave,  pode  ser  uma  perspectiva  terapêutica 
para  a  reedição  constante  do  princípio  de  um  novo 
momento  e  não  do  último  momento. 

O  tempo  remido,  visando  o  limiar  de  um  novo 
momento  na  vida  humana,  pode  ser  traduzido  nas 


expressões  que  Robert  Frost  mandou  escreverem 
sua  lápide:  "Tive  um  caso  de  amor  com  a  vida... 
Ponho-me  a  brincar  com  ela  e  uma  estranha 
metamortbse  acontece:  deixo  de  ser  velho.  Sou 
criança  de  novo...". 

Mostrar  às  pessoas  em  crise  a  possibilidade  de 
se  remir  o  tempo,  trabalhando-se  mais  a  qualidade 
que  a  quantidade,  é  a  alternativa  da  própria  Palavra 
de  Deus  para  a  vida  do  ser  humano,  quando 
lestemunhiunos  o  sentimento  paulino,aoíiíimiarque 
o  ser  humano  deve  caminhar  no  cotidiano  da 
existência  "remindo  o  tempo,  porque  os  dias  são 
maus"  (Efésios  5. 16). 


O  Rev.  Luiz  Henrique  é pastor  da  í" 
IPI  de  Limeira,  SP,  e  capelão  do 
Colégio  Evangélico  RuUi  Gomes 
Figueira  (Serviço  de  Capelania  - 
Praça  Dr.  Luciano  Esteves,  33, 
Centro,  134H0-04H  -  Limeira  -  SP  - 

Fone/Fax:  (19)  451-8865 
E-mail:  capelao(^widesoft.com.br) 


O  socorro  vem 
do  alto 

Rev.  Josué  Cintra  Damião 


O  Salmo 
121  é  repleto  de 
segurança  e  confor- 
to. 

Quase  todos 
os  crentes  gos- 
tam de  lê-lo 
antes  de 
uma  via- 
gem, ou  dian- 
te de  um  problema 
difícil  e  esmagador. 

Nele  encontramos  força, 
socorro  e  livramento.  Em  meio  à 
nossa  fraqueza  e  desilusão,  elevamos  os  olhos 
para  os  montes  e.  então,  vem  o  milagre  desejado:  a  maravi- 
lhosa manifestação  da  graça,  da  misericórdia  e  da  providência 
divina. 

Precisamos  elevar  os  nossos  olhos  para  o  alto. 

No  começo  de  todos  os  dias,  necessitamos  erguer  os  olhos 
para  as  realidades  nobres,  inspiradoras  e  espirituais. 

O  salmista  parece  saudar  uma  glória  distante,  que  ele  estava 
aguardando  ansiosamente,  como  também  parece  oferecer  uma 
oração,  expressando  os  seus  mais  profundos  desejos  e  propósi- 
tos. 

Alguma  coisa  nova  e  estranha,  mas  plena  de  consolo  e 
encorajamento,  estava  perante  os  seus  anelantes  olhos.  Havia 
esperança  e  expectativa  no  caminho  que  ele  deveria  trilhar.  Ele 
sentiu  a  vantagem  inexprimível  de  estar  num  monte  com  o  Se- 
nhor. Ele  procurou  uma  visão  intensa  de  magnitude  e  glória.  Ele 
buscou,  pela  fé,  a  contemplação  do  Altíssimo. 

Há  planícies,  vales  e  montes.  Pode  ser  necessário  atravessá- 
los  todos,  ainda  hoje.  Esperemos,  pois.  hoje.  que  o  Espírito  Santo 
nos  leve  aos  montes  de  Javé.  para  uma  visão  mais  ampla,  para 
uma  direção  mais  correta.  para  uma  peregrinação  mais  feliz,  para 
uma  vitória  mais  esplêndida,  para  um  panorama  espirimal  mais 
belo  e  imensurável. 


O  «ev.  Josué  é  ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil  (Av.  Euclides  da  Cunha. 

89,  apl.  501,  CEP  40150-120,  Salvador.  BA) 


Datas  e  Eventos 


15^  Conferência  Missionária  de 
Presidente  Prudente 

Rev.  Ary  Mota 

Nos  dias  19,  20  e  21  de  outubro,  a  IPI  Central  de  Presidente  Prudente.SP. 
estará  promovendo  a  I5^  Conferência  Missionária,  sob  o  tema  geral  "Prosse- 
guir até  que  todos  ouçam"  (Mt  24. 14)  com  o  Rev.  Eduardo  Pellisier,  pastor  da  2' 
Igreja  Presbiteriana  de  Londrina,  Presidente  do  Centro  Global  de  Missões  Paul 
Pierson  e  Editor  (Descoberta  Editora). 

Se  você  deseja  mais  informações  ou  deseja  fazer  sua  inscrição,  entre  em 
contato  com  a  IPI  Central  de  Presidente  Prudente,  Rua  Siqueira  Campos.  815  - 
Centro  -  Presidente  Prudente  -  CEP  19010-061.  Fone;  (018)  221-8180.  E-mail 
ipic@terra.com.br  . 

Encerramento  das  inscrições  dia  15/10. 


o  Rev.  Ary  Mota  é  o  secretário  de  comunicação  do  Presbitério  de 

Presidente  Prudente 

(A  IPI  Central  de  Presidente  Prudente 
conta  com  17  assinantes  de  O  Estandarte) 


^  Vocação 


Encontro  Nacional  de 
Pastores  e  Familiares 

Rev.  Calvino  Camargo 

Tema:  Espiritualidade  e  vocação:  desafios 
contemporâneos. 

Data:  de  15  a  18  de  novembro  de  2001. 

Local:  Hotel  Pousada  Paraibuna.  em  São 
José  dos  Campos.  SP. 

Informações:  Escritório  Central  da  IPI  do 
Brasil,  telefone  (11)  258-1422;  1  IPI  de  Cam- 
pinas, telefone  (19)  3231-6789  ou  e-mail: 
ipicamp@nutecnel.com.br 

Promoção:  Secretaria  de  Ação  Pastoral 
da  IPI  do  Brasil. 

O  Rev.  Calvino  é  o  secretário  de  Ação  Pastoral  da  IPI 

do  Brasil 


Um  festival  para  cantar  a  paz 

Acontecerá  no  próximo  dia  20  de  outubro,  às  19h00,  no  auditório  Rui  Barbo- 
sa, da  Universidade  Mackenzie  (Consolação,  São  Paulo.  SP). 

Nesse  grande  evento,  serão  escolhidas  10  composições  a  serem  gravadas  e 
premiadas  as  3  melhores. 

Informações  pelo  telefone:  (II)  258-1422. 
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O  Estandarte  -  Outubro  de  2001 


V  Conferência  Missionário  do  ABC 

fí^/c»."  de  1".  a  6  de  outubro  de  2001 

feddae:  Rev.  Dr.  Paul  Leggett,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  da  Gra.;a.  em 
Montclair.  New  Jersey,  EUA 

'íílMa  CeAteaii  Provados  pela  Palavra  de  Deus  (baseado  no  texto  do  Salmo 
105.19) 


dia  1'VIO  -  tema;  Sonhos  do  domínio  divino 
(Gn  37. 1  -1 1 );  local:  IPI  Filadélfia.  Av.  México,  30, 
Vila  Metalúrgica,  Santo  André,  às  lOh; 

-dia  2/10  -  tema;  Vidas  quebradas  (ou  em  pe- 
daços) (Gn  37.12-36);  local;  2MP1  de  São 
Bernardo  do  Campo.  Av.  Giacinto Tognato.  805. 
BaetaNeves.SBC.às20h; 

dia  3/10  -  tema;  Favor  e  tentação  (Gn  39.  i  - 
9);  local;  IPl  de  Utinga,  Rua  Sidnei,  482,  Utinga, 
Santo  André,  às  20h;  j.„,;wr,n 
dia  4/10  -  tema;  Pobreza  e  abundância  (Gn 
41  1-14);  local;  IPl  de  Diadema,  Av.  Piraponnha, 
Ali  Vila  Nogueira,  Diadema,  às  20h; 

'-dia  5/1 0  -  tema;  O  plano  de  Deus  para  as  na- 
çJ(Gn41.25-46,;local;lUPldeSàoC^^^ 
no  do  Sul,  Rua  Giovane  Perucchi,  322,  Osvaldo 

^"dia  ô/to"^  ?emã;  A  dor  e  a  alegria  do  perdão 

(GnTl  1-17);  local-  l-ÍP^'"^''"^"^ 
SRuaGiovanePerucchi,322,OsvaldoCru. 

ses.  às20h^   ■  


h 


ASSINATURAS 


Procure  o  agente  da  sua 
igreja,  para  fazer  a 
assinatura  proporcional, 
com  vencimento  em 
JULHO  de  2002! 

Para  assinar  diretamente  através  da  Editora 
Pendão  Real,  os  telefones  são: 
(1 1 )  3257-4847  ou  3258-1 422  r.  26 

E-mail  pendaoreal@ipib.org 


XIX  Congresso  Nacional 
do  Uinpisnio 


Ijriji  Praibitêriini  Indepeniientft  do  Brasil 
XIX  Congnito  Niaionil  do  Umpimo 
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Dimensões 
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02  a  04  àe  Novembro  2001 


Amor  Ágape  - 

Rev.  Murcos 
Roberto  Inhauscr  - 
Igreja  Menonita  de  Campinas.  SP. 

^^Amor  Eros  ~  Rev.  Antonio  Jorge  Barbosa  -  IPI  de  Aracaju. 

Amor  Filos  -  Rev.  Héiio  Osmar  Fernandes  -  IPI  de 
Paraguaçu  Paulista.  SP 

Banda  Na  Rocha  da  IPI  de  Mogi  Mirim.  SP 

Rev.  Wiliian  Ramo.s.  da  T  IPI  de  São  Caetano  do  Sul  SP 
Musica  -  Xico  Esvacl.  da  Igreja  Episcopal  Anglicana 
Dança  -  Fernanda  Mamedes,  Bruno  Rabelo  c  Cleide  Ma- 
nnho-r  IPI  de  São  Paulo 

Teatro  -  Rogcr  Barbosa,  da  IPI  de  Manaus.AM 
;^ví^>j^^^:  20/10/2001 

Ima:  R$  90.00  (Depósito  no  Banco  Bradesco  -  Ag.  95-7 
c/c  246.653-8.  em  nome  de  IPíB/CNUj 

Fax:  (11)3350-361 9  í Vera  Maria)  e  f  i  1 )  3683-1107  (Darli 
Alves) 

0<4w  -^/i^fw^^-t*  ^4  Utt^4^:  (11)  3683- 1 1 07 
(Darli  Alves);  (II)  9445-4415  (Eduardo  Alemão);  íl  1)  9882- 
9201  (Joel  Fernandes);  (11)  4167-0470  (Kátia  Lopes)-  (II) 
4 1 66-7902  (Ronaldo  Dias);  (11)  3350-36 1 9  ( Vera  Maria) 


Estandarte  -  Outubro  de  2001 


'  Artigo 


Folo).  Rcproduçio 


As  torres  gémeas  e  o  fim  do  mundo 


Rev.  Alberto  Fernando  Roldan 


Todos  nós  fomos  sacudidos  pelos  atentados 
terroristas  de  1 1  de  setembro  passado,  em  Nova 
Iorque  e  Washington. 

As  imagens  que  todos  vimos  nos  fazem  pensar 
em  pelo  menos  duas  coisas. 

A  primeira  é  que  a  realidade  supera  a  ficção. 
Por  mais  que  estejamos  acostumados  a  ver  filmes 
de  terror,  a  realidade  superou,  e  em  muito,  a  ficção. 
Até  o  tíltimo  dia  11  de  setembro,  ninguém 
considerava  a  possibilidade  de  que  os  símbolos 
de  poderio  militar  e  económico  dos  Estados 
Unidos  -  o  Pentágono  e  as  torres  do  World  Trade 
Center  -  pudessem  ser  atingidos  e  destruídos. 

A  segunda  coisa  é  a  proximidade  do  fim  do 

> 

mundo,  a  escatologia.  E  nesse  sentido  que  desejo 
aqui  reflelir.  breve  e  simplesmente. 

Inicialmente,  devemos  evitar  o  sensacionalismo 
próprio  daqueles  que  pretendem  ter  a  chave  do 
luturo.  Preocupa-nos  especialmente  que  setores 
das  igrejas  cristãs  estejam  na  expectativa  de  que 
os  acontecimentos  recentes  constituam-se  em  um 
novo  sinal  do  fim  do  mundo.  Aliás,  não  faltam 
pa.stores,  pregadores  e  especuladores  afirmando 
isso. 

Esse  tipo  de  interpretação  é  temerário.  Se 
repassarmos  as  escatologias  surgidas 
precisamente  nos  Estados  Unidos,  nos  anos  70, 
veremos  que,  nessa  época,  a  União  Soviética 
(URSS)  ocupava  um  lugar  fundamental  dentro 
desses  "mapas  escatológicos".  A  partir  da  queda 
do  muro  de  Beriim  e  do  desaparecimento  da 
URSS,  esses  mapas  sofreram  modificações 
substanciais,  pelo  fato  concreto  de  que  a  URSS 
já  não  existe  mais. 

Seguindo  tais  idéias.  não  faltarão  "profetas" 
anunciando  que.  assim  como  naqueles  anos  "o 
Anticristo"  era  a  URSS.  agora  o  "Novo  Anticristo" 
é  o  Afeganistão.  Dito  em  outros  termos:  o 
Anticristo  dos  anos  70  falava  russo,  o  Anticristo 
do  século  XXI  faia  árabe. 

Em  segundo  lugar,  é  bom  lembrar  o  significado 
da  literatura  apocalíptica  e  da  escatologia  bíblica. 

A  primeira  é  um  género  literário  surgido  entre 
os  judeus  do  século  11  antes  de  Cristo,  no  qual 


"A  queda  das  torres  gémeas  mostra  a  fragilidade  da  natureza 
humana  e  de  suas  obras" 

transbordam  imagens,  animais,  números,  que  são 
elementos  simbólicos,  que  ensinam  verdades  de 
maneira  simbólica. 

A  escatologia,  por  outra  parte,  é  todo  um  marco 
no  qual  a  mensagem  do  Novo  Testamento  está 
baseada.  Jesus  Cristo  inaugura  a  escatologia  com 
a  sua  mensagem  e  sua  obra.  Como  diz  o  autor  de 
Hebreus.  Deus  nos  fala  "nestes  dias  escatológicos" 
por  meio  de  seu  Filho  (Hb  1 .2,  tradução  literal  do 
grego).  A  escatologia  nos  mostra  que  Deus  tem 
um  propósito  com  a  história.  Que  a  história  tem 
sentido  a  partir  de  Jesus  Cristo.  Que,  ao  final  da 
história,  o  bem  triunfará  sobre  o  mal.  Por  enquanto, 
nossa  tarefa  consiste  em  pregar  o  Reino  de  Deus  e 
sua  justiça,  com  a  certeza  de  que  esse  Reino  triunfará 


sobre  os  reinos  desta  terra  e  sobre  o  reino  do 
mal.  Reino  esse  que  está  hoje  globalizado. 

Finalizando:  a  queda  das  torres  gémeas  tem 
relação  com  o  fim  do  mundo? 

De  um  ponto  de  vista  estrito,  nada  tem  a 
ver. 

De  uma  perspectiva  mais  ampla,  sua 
derrubada  chama  a  nossa  atenção  para  vários 
fatos,  dentre  os  quais  destacamos:  o  alcance 
do  poder  e  da  maldade  humana;  a  fragilidade 
da  natureza  humana  e  de  suas  obras;  o  caráter 
transitório  de  nossa  vida  na  terra;  a  certeza 
de  que  existe  uma  real  possibilidade  de 
destruição  do  planeta. 

Ir  mais  além  é  pura  especulação  que  pouco 
ou  nada  tem  a  ver  com  a  mensagem  da  Palavra  de 
Deus. 

E  oportuno  lembrar  as  palavras  de  Jesus,  a  partir 
do  anúncio  de  que  do  templo  de  Jerusalém  não 
ficaria  pedra  sobre  pedra:  "É  necessário  que 
primeiro  aconteçam  essas  coisas,  mas  o  fim  não 
virá  imediatamente"  (Lc  2 1 .9). 

Nossa  tarefa  como  discípulos  de  Jesus  não 
consiste  em  especular.  Pelo  contrário!  Consiste 
em  vigiar,  proclamar  o  evangelho  e  encarnar  os 
valores  do  único  reino  que  nunca  será  derrotado:  o 
Reino  de  Deus. 

o  Rey.  Alberto  Fernando  é doutor  em  teologia  e  professor  do 
Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  da 
IPl  do  Brasil  Sua  última  obra  em  português  intitula-se  "Do 
terror  à  esperança  -  paradigmas  para  uma  escatologia 
integral",  publicada  pela  Descoberta  Editora. 


o  Estandarte  -  Outubro  de  2001 


.RTIGO 


Preconceito, 
racismo  e  Reino  de 

Deus 

Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos 


Hoje  fala-se  muito  em  racismo,  discriminação  das  classes  menos  favorecidas, 
etc.  O  preconceito  e  o  racismo  crescem  a  cada  dia  que  passa  e  vemos  cenas 
tristes  onde  ele  é  duramente  praticado.  E  interessante  notar  que  esse  tipo  de 
atitude  já  vem  desde  os  dias  da  Bíblia,  onde  vemos  histórias  de  povos  lutando 
com  outros  devido  a  vários  motivos,  principalmente  por  causa  da  religião  e  da 
terra.  A  Bíblia  mostra  o  povo  escolhido  por  Deus  agindo  de  maneira  totalmente 
contrária  à  sua  eleição,  desprezando  e  engrandecendo-se  perante  outros  povos, 
porque  pensava  que  era  o  único  povo  de  Deus. 

No  Antigo  Testamento,  vemos  atitudes  de  discriminação.  Por  exemplo,  em 
Isaías  56,  os  estrangeiros  pensavam  que  "O  Senhor,  com  efeito,  me  separará  do 
seu  povo"  e  o  eunuco  dizia  ser  separado  porque  era  "uma  árvore  seca".  Se  eles 
falavam  isso,  era  sinal  de  que  eles  não  eram  aceitos  da  maneira  que  eram.  um 
por  ser  estrangeiro  e  o  outro  por  não  poder  ter  filhos. 

Passando  para  os  dias  de  hoje,  podemos  pensar:  Se  cantamos  em  nossas 
igrejas  que  Deus  é  de  todas  as  tribos,  povos  e  raças,  jamais  poderemos  dar 
brecha  a  essas  atitudes  desumanas,  pois,  em  Cristo,  somos  um  corpo  constituído 
de  pessoas  de  vários  lugares. 

Quando  se  fala  em  racismo  e  preconceito  logo  vem  a  imagem  do  negro 
como  o  maior  discriminado.  Agora  começou  essa  idéia  de  reservar  vagas  para 
negros  nas  universidades.  Será  que  fazendo  isso  não  vamos  separá-los  mais? 
Não  teremos  faculdades  com  dois  corredores?  Um  corredor  de  brancos  e  um 
de  negros?  Não  será  um  meio  de  mostrar  esse  preconceito? 

Assim  como  o  eunuco  e  o  estrangeiro  tinham  seu  valor  e  capacidade  perante 
Deus.  vemos  também  hoje  muitas  pessoas  que  são  de  raças  discriminadas  em 
lugares  de  grande  destaque  na  sociedade.  Na  IPI  do  Brasil,  temos  vários  pasto- 
res, líderes,  cantores.  E  isso  é  um  sinal  muito  positivo. 

Temos  avançado,  enquanto  IPl  do  Brasil,  nessa  área.  Aprovamos  o  direito 
da  ordenação  feminina  ao  presbiterato. 

Deus  quer  todos  em  seu  serviço.  Atitudes  de  discriminação  causam  o  afas- 
tamento do  reino  de  Deus.  Como  podemos  dizer  que  somos  cristãos  convictos, 
se  consideramos  o  próximo  como  estrangeiro?  Como  podemos  dizer  que  ama- 
mos o  irmão  dentro  da  igreja,  nos  momentos  de  músicas  de  comunhão,  se 
depois  o  evitamos  na  rua? 

Como  IPI  do  Brasil,  temos  tido  muitos  avanços  e  a  idéia  é  avançar  cada  vez 
mais.  Não  podemos  levar  em  consideração  a  aparência  das  pessoas  e.  sim,  o 
que  elas  podem  oferecer  para  Deus  com  muito  amor. 

Que  o  racismo  e  o  preconceito  não  tomem  asssento  em  nossas  igrejas,  pois. 
se  isso  acontecer,  ficaremos  distantes  do  Reino  de  Deus. 

Façamos  como  diz  aquela  música:  "Vem!  Entra  na  roda  com  a  gente,  tam- 
bém. Você  é  muito  importante!  Vem!". 

O  Rev.  Ricardo  é pastor  assistente  da  7'.  IPt  de  Londrina,  SP.  (O  Estandarte  conta  com  II 

assinantes  na  7"  IPI  de  Londrina) 


De  Moisés  José  de  Lima,  da 
1*.  IPI  de  Mauá,  SP 

Lendo  "O  Estandarte"  do  mes  de  agos- 
to, depiu-ei-me  com  o  excelente  artigo  "Pre- 
conceito ou  desinformação",  de  Márcia  Virgínia  P.  de  Oli 
veira.  Com  muita  propriedade.  Márcia  tiucstiona  artigos  de  edições  ante- 
riores, em  que  os  autores  criticam  os  jovens  e  sua  identificação  com  a  IPI 
do  Brasil.  Entende  ela  que.  se  há  jovens  mal  inl\)nnados,  a  culpa  é  exata- 
niente  dos  líderes  que  não  os  preparam,  quem  sabe  até  por  receio  de  perda 
do  espaço.  Destacando  a  importância  do  jovem,  termina  seu  artigo  questio- 
nando: "O  que  é  isso?  Preconceito  ou  desinformação'.'" 

Paradoxalmente  na  mesma  página,  seção  cartas.  Márcio  de  Barros,  da 
IPI  do  Jardim  Califórnia,  Osasco.  SP.  manifesta  seu  descontentamento  com 
"O  Estandarte",  mais  precisamente  com  os  escritos  do  Rev.  Richard  W. 
Irwin  c  suas  matérias  referindo-se  à  Igreja  Católica,  Até  aí  nada  dc  anor- 
mal, pois  afinal  c  um  direito  do  irmão  manifestar  seu  ponto  de  vista.  Entre- 
tanto, o  autor  se  propôs  a  falar  cm  nome  dos  membros  da  IPI  tht  Brasil,  o 
que  em  absoluto  não  posso  aceitar,  pois.  afinal.  lambem  st>u  membro  da 
mesma  IPl,  presbítero  há  23  anos,  e  não  partilho  da  mesma  opinião  do  autor. 
O  que  é  ainda  mais  grave,  o  autor  afirma  que:  "nossa  Constituição  não 
reconhece  a  igreja  citada  como  igreja  cristã".  Com  tal  afirmação,  o  autor 
demonstra  não  conhecer  a  Constituição,  ou  deve  estar  usando  uma  outra, 
visto  que.  a  "Constituição  e  Normas  da  IPI  do  Brasil",  em  nenhum  dc  seus 
artigos  faz  menção  à  Igreja  Católica. 

Deixo  como  sugestão  ao  irmão  uma  leitura  do  evangelista  Lucas,  capítu- 
lo 9".  versos  51 -.56,  particularincnlo  o  pedido  de  Tiago  e  João;  "Senhor , 
queres  que  mandemos  descer  fogo  do  céu  para  os  consumir?"  (  os 
samaritanos)  e  a  resposta  de  Jesus  repreendendo-os  e  dizen- 
do: "Vós  não  sabeis  de  que  espírito  sois.  pois  o  Filho  do  Ho- 
mem não  veio  para  destruir  as  almas  dos  homens,  mas  para 
salvá-las". 

{A  I"  IPI  de  Mauá  tonta  com  19  a.s.sinantcs  dt  O  Kstandarte) 

Do  Rev.  Josué  Cintra  Damião 

Primeiramente,  desejo  declarar  que  aprecio  muito  a  apresentação  gráfi- 
ca do  nosso  querido  O  Estandarte.  Eu  me  lembro  dc  lê-lo,  ininterruptamente, 
desde  1934,  com  meus  9  anos  de  idade.  E  com  vero  prazer. 

É  a  melhor  apresentação  gráfica  dos  jornais  evangélicos  da  atualidade. 
E  acho  notável  a  variedade  de  artigos  e  notícias  sobre  as  igrejas,  seus  obje- 
tivos  evangelísticos,  missionários,  sociais  c  espirituais.  E  a  liberdade  que  a 
Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  concede  aos  leitores,  manifestan- 
do os  seus  diversos  pontos  de  vista.  E  a  ênfase  que  a  mesma  dá  às  nossas 
doutrinas  bíblicas  e  presbiterianas.  Isto  é  fundamental.  Prossigam  nesse 
santo  ministério. 

Agradeço  a  publicação  de  minha  meditação  no  mês  de  julho.  O  colega 
luterano  que  também  escreve  nessa  sessão  é  maravilhoso  e  excelente  no 
que  exprime  com  fidelidade  evangélica. 

O  Estandarte  agradece  a  valiosa  tnanifestação  do  Rev.  Josué'.  Suas 
palavras  servem  de  estímulo  para  o  trabalho  que  é  realizado  com  mui- 
to amor  e  dedicação. 


Do  Presb.  Luiz  R.  da  Silva, 
vice-presidente  do  Conselho 
da  IPI  Canaã,  em  Campinas, 
SP 

No  mês  de  julho,  enviamos  a  relação  dos 
assinantes  do  jornal  "O  Estandarte",  com  comprovan- 
tes de  pagamentos,  conforme  campanha  que  realizamos  em  nossa  igreja. 
Ocorre  que  até  a  presente  data  (24/8/2001 ).  não  recebemos  nenhum  jornal, 
o  que  é  lamentável,  pois  perde-se  a  credibilidade  e  todo  o  empenho  que 
fizemos  para  aumentar  o  número  de  assinantes,  inclusive  nos  comprometen- 
do, pois  informamos  que  o  jornal  havia  mudado  a  sua  administração  e  que. 
agora,  os  falos  que  ocoiriam  antigamente,  tais  como  atrasos  na  entrega,  não 
voltariam  a  acontecer.  Portanto,  gostaríamos  que  providências  urgentes  fos- 
sem tomadas  para  a  regularização  dessa  pendência. 

O  EstamUme  agradece  a  manifestação  do  irmão  e  seu  empenho  em 
relação  á  divulgação  do  órgão  oficial.  Sobre  a  remessa  do  jornal,  in- 
formamos que  houve  um  atraso  no  envio  da  edição  de  agosto  por  cau- 
sa de  um  proijlema  na  gráfica  que  o  imprimia,  sendo  que  já  foi  tomada 
uma  providência  pela  Editora  Pendão  Real  (a  edição  de 
setembro  foi  impressa  em  outra  empresa).  Pelo  trabalho  que 
vem  sendo  realizado.  O  Estandarte  espera  continuar  a  me- 
recer a  credibilidade  de  seus  leitores. 

(A  IPI  Canaã  conta  com  2U  assinantes  de  O  Estandarte) 


Do  Rev.  Carlos  Roberto  Mettitier,  da  1^  IPI  de  São 
José  dos  Campos,  SP 

Quero  parabenizar  a  liberdade  democrática  que  O  Estandarte  tem  ad- 
quirido recentemente. 

Foi  por  causa  dessa  democratização  que  pude  ler  a  publicação  no  jornal 
do  mês  de  agosto,  página  29,  onde  a  irmã  Márcia  Virginia  P.  de  Oliveira 
retrata  sua  preocupação  e  coloca  a  mim,  ao  presb.  Kioshei  e  ao  Rev.  Faustini 
juntos,  numa  classificação  de  preconceituosos  e  desinformados. 

Penso  que  essa  classificação  não  é  correta.  A  irmã  deixou-se  levar  por 
um  entusiasmo  e  um  ardor  defensivo  da  mocidade  em  que  milita  na  IPI  do 
Brasil.  Esse  ardor  ofuscou-lhe  a  visão  para  o  que,  de  fato.  foi  escrito.  Em 
nenhum  momento  ataquei,  desmereci  ou  atingi  o  trabalho  e  a  mocidade  mo- 
vido por  desinformação  ou  preconceito.  A  simples  leitura  do  meu  artigo  em 
maio  de  200 1  mostrará  isso.  Minha  preocupação  com  a  maneira  e  forma  do 
ensino  na  IPI  é  levada  exatamente  pelo  conhecimento  e  pela  experiência 
adquiridos  no  curso  de  todo  o  meu  ministério,  que.  aliás,  tem  por  tónica,  a 
tormaçào  de  novas  lideranças  e  o  prestígio  aos  mais  jovens,  quando,  tento, 
por  todos  os  meios,  canalizar  a  experiência  dos  mais  idosos,  com  a  força  e  o 
poder  de  decisão  dos  mais  jovens,  orientando  tudo  para  o  progresso  e  o 
crescimento  do  Reino  de  Deus.  Recuso,  pois.  a  classificação 
'  -"í*"-^'      que  me  foi  dada  de  preconceituoso  e  desinformado. 


já  tk^ià  a  m  tutòta 


Lições  que  ensinam 
sobre  a  prioridade  que 
Deus  deve  ter  em 
nossa  vida. 
Essas  iições  são  tiradas 

do  dia-a-dia  e 
mostram  que  a  vida  de 
Deus  em  nós  é  aiso 
bem  prático 


Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
(11)  3257-4847  ou  3258-1422  r.  26 


A  Serve  Som  esteve  presente  no  VIII  Congresso  de  DIaconia 


(A  r  IPI  do  São  José  dos  Campos.  SP,  conta  com  9 
assinantes  de  O  Estandarte) 


Efigênia,  574  -  CEP  01207-000  -  São  Pauto 
^  Fone:  (Oxxll)  222  €G77 


Notas  de  Falecimento 


I  ul...  .luulp.l.,Ju 


Gineton  Meireles  Bueno 


Presb.  Luiz  de  Faria  Figueiredo 


Gineton  nasceu  em  4/3/1927,  em 
Luziânia.GO,  e  viveu  até  6/8/200 1 .  Ca- 
sou-se  com  Olívia  da  Costa  Bueno. 
Desse  casal  nasceram:  Persival,  Silas, 
Ciro,  Jaci,  Tércio  e  Dalva. 

Gineton  partiu  deixando  a  esposa, 
6  filhos,  19  netos  e  6  bisnetos. 

Em  1 949,  ele  foi  ordenado  diácono 
da  IPI  Pirapitinga.  GO,  e,  em  7/10/ 
1 95 1 ,  foi  ordenado  presbítero.  Exerceu 
o  presbiterato  por  quase  50  anos,  com 
amor  e  dedicação,  sendo  sempre 
reeleito.  Por  longos  anos,  foi  secretá- 
rio do  conselho  e.  durante  todo  o 
presbiterato,  deixou  de  comparecer 
apenas  2  vezes  às  reuniões  do  conse- 
lho, uma  por  estar  hospitalizado  e  ou- 
tra por  encontrar-se  em  reunião  do 
presbitério. 

Além  de  fazendeiro,  foi  professor 
por  35  anos.  realizando  grande  traba- 
lho como  educador. 

Homem  de  excelente  formação 
moral  e  religiosa,  destacou-se  como 
excelente  líder  na  comunidade  onde 
viveu,  na  igreja  local  e  no  Presbitério 
do  Distrito  Federal,  onde  sua  palavra, 
ponderada,  criteriosa  e  orientadora, 
sempre  teve  boa  acolhida. 

Muito  conceituado  e  estimado. 


Gineton  era  atuante  também  na  vida 
política.  O  culto  de  despedida  desse  in- 
cansável presbítero  contou  com  a  par- 
ticipação de  aproximadamente  500 
pessoas,  entre  as  quais  3  vereadores. 
2  deputados,  o  prefeito  de  Luziâniae  3 
ex-prefeitos  da  referida  cidade.  O  cul- 
to foi  dirigido  pelo  pastor  da  igreja.  Rev. 
Silas  Silveira,  e  contou  com  a  presen- 
ça de  9  ministros  da  IPI  do  Brasil. 

Damos  graças  a  Deus  pela  vida  tão 
preciosa  do  presbítero  Gineton  e  roga- 
mos a  Deus  que  conforte  os  corações 
entristecidos. 

Rev.  Silas  Silveira,  pastor  da  IPI  de 
Pirapitinga,  GO 


"Vou  para  glória  do  Pai!  Sc  há  pe- 
nas aqui.  vou  para  o  céu.  Não  as  verei 
ali.  Vou  para  o  céu.  Contigo,  meu  Se- 
nhor, em  glória  c  cm  teu  amt>r,  não  sen- 
tirei mais  dor.  Vou  para  o  céu!" 

Esta  é  uma  das  estrofes  de  um  dos 
hinos  de  que  o  Presb.  Luiz  tie  faria 
Figueiredo  mais  gostava.  Km  12/06/ 
2001,  com  81  anos  de  idade,  ele  foi 
para  a  glória  do  seu  Senhor  e  agora 
não  precisa  mais  cantar  versos  como 
esse,  pois  "í/.v  penas  e  a  dor"  ali  já 
não  existem  mais. 

PaUiu  para  glória,  mas  deixou  nes- 
se mundo  um  grande  legado  de  bên- 
çãos. Convertido  aos  16  anos,  o  pri- 
meiro da  família,  levou  pai,  mãe  e  ir- 
mãos a  se  converterem  ao  Senhor  Je- 
sus. Aos  26  anos  foi  eleito  presbítero 
em  São  José  do  Rio  Preto.  Depois,  em 
Franca.  Foi  membro  alguns  anos  da  IP 
do  Brás.  em  São  Paulo,  e,  por  22  anos. 
exerceu  o  presbiterato  na  IP  da  Moóca 
(SP),  tendt)  sido  um  de  seus  fundado- 
res, juntamente  com  a  esposa,  Alzira, 
e  os  cinco  filhos.  Ajudou  em  congre- 
gações da  IP  no  Tatuapé.  Vila  Ema  e 
Vila  Diva.  Nos  últimos  8  anos  foi  mem- 


bro da  IPi  de  Vila  Formosa,  onde  foi 
professor  da  escola  dominical  c  parti- 
cipante assíduo  cm  todos  os  trabalhos. 

Seu  trabalho  e  dedicação  serviram 
de  exemplo  para  muitas  vidas. 

A  IPI  de  Vila  Formosa  agradece  a 
Deus  por  vida  tão  preciosa  e  fie!  entre 
nós. 

Rev.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues  efamfía 


Zoraide  de  Souza 
Silva 


Faleceu  aos  64  anos  de  ida- 
de, no  dia  1 4  de  agosto  de  200 1 . 

Deixou  viúvo  José  Alves  da 
Silva,  o  filho  (Cláudio  Souza  Sil- 
va), nora  e  neto. 

Oficiou  a  cerimónia  fúnebre 
o  Rev.  Melquesedeque  Brondi. 
da  IPi  de  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo.  SP. 

José  Alves  da  Silva 


Hebbe  Andrade  do  Amaral 


Faleceu  no  dia 
15/8/2a)l.  vítima  de 
desastre  automobi- 
lí.stico,  aos  71  anos. 
Filha  do  Presb. 
Josias  Borges  do 
Amaral  e  de  Isabel 
Andrade  do  Ama- 
ral, fundadores  da 
IPI  de  Rancharia, 
SR 

Não  era  membro  professo  da  igreja,  mas  ti- 
nha um  grande  amor  por  ela.  prestando-lhe  co- 
laboração em  tudo  que  lhe  era  possível. 

Sempre  alegre,  mesmo  nas  horas  mais  difí- 
ceis, tinha  uma  palavra  de  ânimo  para  os  que  a 
procuravam.  Esmerava-se  cm  tudo  que  fazia. 


especialmente  na  vida  profissional,  pri- 
meiro, como  dentista,  que  deixou  poi 
motivo  de  saúde,  e.  ultimamente,  come 
professora  do  ensino  médio. 

Tinha  tenacidade  no  trabalho,  conií 
poucos,  e  espírito  de  luta,  vencendo  c 
seu  próprio  câncer. 

Solteira,  não  deixa  descendentes 
mas  muita  saudade  em  nossos  cora 
ções.  Tinha  facilidade  para  fazer  ami 
gos.  Por  isso,  muitos  estiveram  presen 
te  em  seu  sepultamento.  entre  os  quai: 
9  pastores.  O  ofício  fúnebre  foi  presi 
dido  pelo  Rev.  Ari  Botelho,  bem  come 
o  Pe,  Josafá.  da  paróquia  local 

Revs.  Gerson  Moraes  e  Ah  Botelht 


I 
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^  Notas  de  Falecimento 


Horácia  de  Almeida  Gomes 


Michele  Santos  da  Silva 


Faleceu  em  Torre  de  Pedra,  SP. 
Nasceu  aos  6/6/1918,  em  Torre  de 
Pedra,  filha  do  Presb.  Teóíllo  Martins 
de  Almeida  c  de  Idalina  Maria  Rosa. 
Recebeu  o  sacramento  do  batismo  nt> 
dia  22/12/1928,  sendo  celebrante  o 
Rcv.  Francisco  Pereira  Jiinior.  Fez  sua 
pública  profissão  de  fé  no  dia  17/6/ 
1934.  sendo  oficiante  o  Rev.  Alfredo 


Ferreira. 

Casou-se  com  o  Sr.  Durvalino 
José  Gomes,  no  dia  30/1 1/Í935.  Teve 
cinco  filhos:  Efraim.  Hélio  (presbítero 
e  regente  do  coro  da  IPI  do 
Jabaquara).  Vasli,  Tércio  e  Amós. 
todos  crentes  no  Senhor  Jesus.  Es- 
ses fdhos  deram-Ihe  1 1  netos  e  5  bis- 
netos. 

Foi  membro  fiel  da  IPI  de  Torre 
de  Pedra  e  leitora  assídua  de  O  Es- 
tandarte. 

Oficiaram  o  .seu  sepultamenio  os 
Revs.  Florisval  Carbona  Costa  e 
Daniel  Pereira  da  Silva,  respectiva- 
mente pastores  da  IPI  e  da  IPB  de 
Torre  de  Pedra. 

Que  o  Deus  Eterno  con.sole  a  fa- 
mília e  a  igreja  enlutadas. 

Rev.  Florisval  Carbona  Costa 


Noremi  Cremasco 


Após  ter  sido  hospitalizado  por  15 
vezes,  sendo  que.  na  última  vez,  per- 
maneceu no  hospital  durante  47  dias 
de  muito  sofrimento,  aprouve  ao  Se- 
nhor recolher  aos  tabernáculos  eter- 
nos o  nosso  querido  irmão.  Diácono 
Emérito  da  V  IPI  de  São  Caetano  do 
Sul.  SP 

Noremi  nasceu  em  2/5/1929.  na  ci- 
dade de  Campinas,  SP.  Casou-se  com 
Judite  do  Lago,  em  15/10/1955.  tendo 
como  celebrante  o  Rev.  Tércio  de 
Morais  Pereira. 

Foi  eleito  diácono,  por  ocasião  da 
organização  da  IPI  de  São  Caetano  do 
Sul,  em  22/2/1959.  Ficou  fora  do 
diaconato  somente  por  dois  anos.  Per- 
maneceu, enquanto  leve  forças,  fazen- 
do o  seu  trabalho,  sempre  com  muito 
zelo. 

Em  1 8/ 1  /200 1 ,  quando  a  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul  completou  42  anos  de 
organização  e  ele,  40  anos  de  diaconato, 
recebeu  do  conselho  a  justa  homena- 
gem de  Diácono  Emérito. 

Noremi  faleceu  em  1 5/8/200 1 .  dei- 
xando a  esposa.  Diaconisa  Judite  do 


Lago  Cremasco,  a  filha,  Raquel  (ca- 
sada com  o  Presb.  Amauri),  e  duas 
netas  (Rebeca  e  Nathaly). 

No  ofício  fúnebre,  Noremi  recebeu 
a  homenagem  da  Orquestra  dos 
Patrulheiros  Mirins  de  São  Caetano  do 
Sul.  que  tocou  o  Hino  Nacional.  Tam- 
bém foi  homenageado  pela  Associa- 
ção dos  Aposentados  da  cidade,  enti- 
dade que  presidiu  durante  dois  anos. 

Estiveram  presentes  na  cerimónia 
os  Revs.  Milton  Cocareli,  Amós  de 
Oliveira  Costa,  William  de  Souza  Ra- 
mos, Pedro  Teixeira  Filho  e  o  Semina- 
rista Jayme  Pereira  do  Lago  Júnior. 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho 


Nasceu  no  dia  19/4/1981,  em 
Carmo  de  Minas,  MG,  e  faleceu  em 
São  Lourenço,  MG,  no  dia  1 9/8/200 1 , 
solteira,  com  20  anos  de  idade,  vítima 
de  uma  infecção  generalizada.  Perma- 
neceu internada  por  dez  dias,  até  sua 
morte  no  hospital. 

'"Uma  jovem  heroína  da  fé",  segun- 
do palavras  do  Rev.  Mitchell 
Rosemberg  Gaudino,  por  ocasião  do 
funeral.  Foi  perante  ele  que  ela  pro- 
fessou a  sua  fé.  em  26/6/1996. 

Era  uma  jovem  de  princípios  cris- 


tãos.  Tinha  o  respeito  e  o  amor  de  to- 
dos. 

Deixa  em  nossa  memória  o  exem- 
plo de  uma  vida  bonita,  de  muita  fé. 
pois  buscava  primeiramente  o  Reino 
de  Deus  e  a  sua  justiça.  Jesus  e  a  igre- 
ja estavam  em  primeiro  lugar  na  sua 
vida. 

Deixa  também  em  nossa  memória 
um  exemplo  de  serviço,  pois  viveu  para 
servir.  E  o  fazia  de  coração,  pois  gos- 
tava de  trabalhar  na  igreja,  onde  era 
professora  das  crianças. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  na  IPI 
de  São  Lourenço,  pelo  pastor  da  igreja 
e  subscritor  destas  linhas,  ao  lado  dos 
Revs.  Mitchell  Rosemberg  Gaudino  e 
Lutero  Alberto  Gaspar,  antigos  pasto- 
res da  igreja. 

O  nosso  louvor  e  gratidão  a  Deus 
por  tão  rica  e  abençoada  vida.  E  os 
nossos  sentimentos  ao  pai,  Presb. 
Osmar  Amâncio  da  Silva,  à  mãe.  Vera 
Lúcia  Santos  da  Silva,  e  aos  irmãos, 
Andréia  e  Cristiano,  bem  como  a  toda 
a  família  enlutada. 


Rev.  Natanael  da  Mata  Costa 


Jandira  Teixeira 
Zucolotto 


Faleceu  no  dia  15/7/2001,  com  64 
anos.  Deixa  3  filhos:  Mara  Silvana, 
casada  com  Alexandre  Fragoso; 
Wanderley,  casado  com  Josiane;  e  Va- 
léria. Deixa  também  6  netos:  João 
Victor,  Jordana,  Pedro  Henrique, 
Matheus,  André  e  Gabriela. 

Foi  diaconisa,  presidente  da  Socie- 
dade Auxiliadora  de  Senhoras,  mem- 
bro de  célula. 

Sempre  assídua  na  igreja,  sua  ale- 
gria e  otimismo  eram  contagiantes. 

Para  sua  família,  foi  uma  perda 
muito  grande.  Mas  nós  nos  curvamos 
diante  da  soberana  vontade  de  Deus. 
Deixa  profunda  saudade  na  sua  famí- 
lia e  igreja. 

Confortou-nos  a  mensagem  do 
Rev.  Messias  Anacleto  Rosa  e  a  com- 


panhia carinhosa  do  Rev. 'José  Antô- 
nio Pereira,  cantando  e  orando  junto 
aos  familiares. 

Que  Deus  conforte  o  coração  de 
toda  a  família. 

Dulce  Teixeira 
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Notas  de  Falecimento 


Zilton  Bicudo 


Seu  último  sermão  foi  na  festa  do 
31  de  Julho.  Mas  o  Presb.  Zilton 
Bicudo  não  estará  pressente  no  cen- 
tenário da  IPI  do  Brasil,  que  ele  tanto 
amou  e  à  qual  tanto  serviu.  Quis  a 
soberana  vontade  do  Pai  Celeste  que 
ele  fosse  habitar  a  Nova  Jerusalém,  no 
início  da  manhã  de  22  de  agosto  último. 

Aos  58  anos,  seu  carro  foi  colhido 
por  um  caminhão  de  frente  e  ele  teve 
morte  instantânea  em  Franco  da  Ro- 
cha, SP,  onde,  como  professor  e  dire- 
tor de  escola,  era  profundamente  ama- 
do, respeitado  e  obedecido,  como  o 
demonstraram  as  centenas  de  pesso- 
as que  compareceram  aos  seus  fune- 
rais, no  Centro  Cultural  de  Caieiras.  SP. 

Zilton  foi  um  homem  santo,  no  mes- 
mo sentido  em  que  Paulo  foi  um  santo, 
assim  se  apresentando  aos  cristãos 
romanos:  "servo  de  Jesus  Cristo,  cha- 
mado para  ser  apóstolo,  separado  para 
o  evangelho  de  Deus".  Os  santos,  em 
cuja  comunhão  o  saudoso  irmão  agora 
se  encontra,  foram  aqueles  a  quem  o 
Senhor  separou  para  a  sua  obra. 

A  vida  dele  foi  sempre  um  viver  e 
testemunhar  o  evangelho.  O  entusias- 
mo que  revelou,  na  sua  última  aula  de 
escola  dominical,  no  domingo,  19  de 
agosto,  evidenciava  que  estava  inteira- 
mente preparado  para  quando  o  amoro- 
so Pai  o  chamasse  para  com  ele  habitar. 

Competente  e  dedicado,  diligente  e 
severo,  caráter  íntegro  e  claríssima 
consciência  de  missão,  exerceu,  na  IPI 
do  Brasil,  hderança  carismática,  pre- 
gando com  freqíiência.  presidindo  a 
Confederação  Nacional  da  Mocidade 
e  como  representante  eleito  nos  con- 
cílios. Foi  o  primeiro  leigo  a  presidir  o 


Presbitério  de  São  Paulo,  repleto  de 
professores  do  Seminário,  e  pasto- 
res e  presbíteros  de  notório  saber. 

Foi  um  privilégio  ter  sido  seu  ami- 
go, laços  que  se  estreitaram  quan- 
do viajamos  juntos,  há  cerca  de  8 
anos,  para  os  estados  sob  a  jurisdi- 
ção do  Presbitério  da  Nova  Ingla- 
terra, da  Igreja  Presbiteriana  norle- 
americana.  Em  Massachusetts  está 
agora  o  Rev.  Gerson  Mendonça 
Annunciação,  dando  seguimento  ao 
trabalho  que  então  se  iniciava.  Nos 
Estados  Unidos.  Zilton  Bicudo  provou 
quão  preciosa  é  a  atuação  dos  leigos 
da  igreja  que  se  põem  nas  mãos  de 
Deus  para  realizar  sua  obra.  Ardia-lhe 
o  coração,  quando  falava  de  nossa 
igreja  no  presbitério,  nas  escolas,  igre- 
jas, e  lares  que  visitamos.  Sua  partici- 
pação foi  uma  bênção. 

Deixa  a  seus  filhos,  Júlio  e  Lean- 
dro, e  à  esposa.  Diná,  um  legado  im- 
perecível. Nossa  igreja  louva  a  Deus 
por  sua  vida  abençoada,  cujos  fmtos 
para  sempre  permanecerão. 

Extremamente  comovente  a  mani- 
festação dos  estudantes,  através  de 
uma  porta-voz,  e  dos  integrantes  da 
fanfarra,  que  era  a  "menina  dos  seus 
olhos".  Muitos  foram  os  pastores  que 
estiveram  na  cerimonia  fúnebre,  em 
que  se  destacou  a  palavra  carinhosa, 
profunda  e  edificante  do  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira. 

Somente  da  IPI  do  Brasil,  lá  esta- 
vam os  Revs.  Assir  Pereira.  Hírcio  de 
Oliveira  Guimarães  (que  falou  em 
nome  da  Assembleia  Geral).  Valdomini 
Pires  de  Oliveira,  Elizeu  Rodrigues 
Cremm.  José  Carlos  Vaz  de  Lima.  José 
Aparecido  dos  Santos  e  o  subscritor 
desta  nota,  todos  para  levar  sua  pala- 
vra de  simpatia  à  irmã  Inailda,  aos  pais 
da  viúva  e  demais  membros  da  famí- 
lia, e  manifestar  a  mais  profunda  gra- 
tidão por  tudo  que  Zilton  Bicudo  reali- 
zou pela  nossa  amada  igreja. 

Ele  sempre  habitou  no  esconderijo 
do  Altíssimo.  Portanto,  à  sombra  do 
Onipotente  descansará. 
Glória  a  Deus! 

Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themttdo  Lessa 


Eloá  Guimarães  Monteiro 


Nós.  os  filhos  de  Eloá  (Paulo  Heber.  Martha  Cleyde.  Humberto.  Ruth.  Elda. 
Eglantine  e  Evando),  desejamos  registrar  o  seu  falecimento,  ocorrido  em  3/3/ 
2001. 

Ela  foi  esposa  do  Rev.  João  Monteiro  Júnior,  falecido  cm  1994.  Deixou  7 
filhos.  19  netos  e  12  bisnetos. 

Como  homenagem  póstuma,  desejo  publicar  o  acróstico  que  fiz  em  1992.  por 
ticasião  do  Dia  das  Mães: 

Mi/f/ta  Si/per-Mãe 

Este  dia  é  muito  lindo  e  especiab 
('!,<'  me  tonm  rriança  de  nora. 
e  O  doce  ertranfo  do  a/nor  filial 

surffindo  em  mim  romo  um  renovo. 

Oardo  na  menle  a  imat/em  t/i/erida, 

sVhlime  c  forte  de  uma  super-muther. 

of/ltando  a  família,  fazendo  rifirar 

o  aMor.  numa  rida  e/ic/ri  de  fé. 

apenjls  mãe  ela  sabia  ser, 

euterHando  aspina^fies,  seudo  assim 

a  meií/A  força,  a  mãe  </ia'  se  t/uer. 

a  quem  Esperamos  .seja  dada  af/iri, 

a  honra  Suprema  de  um  amor  sem  fim. 
Mãezinha,  hoje  eu  quero  le  eonfar 
dO  amor  que  sinto  e  da  Iwm^ân  de  haver 
coNvivido  com  alfjuém  que  nos  tornou 
ronTr/tíui{-ão  para  um  mundo  melhor, 
os  hEijos  e  abraços  qne  eu  não  te  dei, 
especialmente  hoje  at/ui  vão! 
estou  Rofptndo  ao  nosso  Bom  Pastor 
ficar  nO  trono  do  leu  coração. 

iClda  Monteiro  domes 


Novos  telefones 


Por  determinação  da  Agência  Nacional  de  Telecomunicações 
( AN  ATEL),  foram  alterados  os  prefixos  dos  telefones  do  Escritório  Central 
da  IPI  do  Brasil,  de  O  Estandarte  e  da  Editora  Pendão  Real. 

Os  novos  números  são  os  seguintes: 


Escritório  Central: 
Fone:  3258-1422 
Fax:  3259-0009 


O  Estandarte:  ÍW| 
Fone:  3258-7967 

3258-1422  ramal  22 


Editora  Pendão  Real: 
\     Fone:  3257-4847 

3258-1422  ramal  26 
Fax:  3258-1422  ramal  38 
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SnriFDADE  Bíblica  do  Brasil 


Folo  divulgação 


Casamento  no  Carandiru 


Márcia  Costa 


No  último  dia  5  de  setembro,  a  So- 
ciedade Bíblica  do  Brasil  esteve  pre- 
sente, pelo  segundo  ano  consecutivo, 
na  cerimónia  de  casamento  de  60 
detentos  do  Carandiru.  em  São  Paulo. 
SP.  oferecendo  aos  noivos  um  exem- 
plar da  edição  especial  de  núpcias,  com 
capa  branca. 

Movidos  pela  fé  e  pela  esperança 
de  um  futuro  em  família,  os  detentos 
tiveram  uma  cerimónia  de  casamento 
que  durou  mais  de  três  horas  e  contou 
com  mais  de  600  convidados. 

Há  mais  de  20  anos,  a  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil  oferece  assistência 
social  e  espiritual  aos  detentos  de  todo 
o  país,  bem  como  a  seus  familiares,  por 
intermédio  do  Praiirama  Ação  Soci- 
al no  Cárcere.  Com  esse  trabalho  - 
que  conta  com  a  participação  voluntá- 
ria de  cerca  de  290  pessoas  -  a  enti- 
dade busca  elevar  o  padrão  de  quali- 
dade de  vida  no  ambiente  penal  e  con- 


m 


tribuir  para  a  reabilitação  e  integração 
do  detento  na  sociedade.  Entre  as 
ações  desenvolvidas  pelo  programa 
está  a  distribuição  gratuita  de  publica- 
ções bíblicas. 

"A  Bíblia  é  uma  inesgotável  fonte 
de  apoio  espiritual,  sabedoria  e  princí- 
pios éticos,  caraclerizando-.se  como  um 
instrumento  valioso  para  essa  nova  e 


importante  etapa  de  suas  vidas",  afir- 
mou o  Rev.  Luiz  Antônio  Giraldi,  mi- 
nistro da  IPI  do  Brasil  e  Secretário 
Geral  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil. 

"Hoje  é  um  dia  de  alegria,  energia 
e  fé.  E  é  muito  importante  que  a  socie- 
dade contribua  para  a  recuperação  dos 
presos.  Essa  participação  externa,  vin- 
da das  entidades  religiosas,  supre  uma 


necessidade  que,  hoje,  o  Estado  sozi- 
nho não  é  capaz  de  prover",  disse  o  Jui? 
Corregedor  dos  Presídios,  Octávio 
Augusto  Machado  de  Barros  Filho,  du- 
rante a  cerimónia,  enfatizando  que  o  tra- 
balho de  evangelização  realizado  pelas 
igrejas  e  entidades  contribui  sensivel- 
mente para  a  reabilitação  do  preso. 

Mais  de  1 10  mil  pessoas  -  entre 
detentos  e  familiares  -  são  beneficia* 
das  pelo  programa  desenvolvido  pela 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  que  dis- 
tribui por  mês  cerca  de  400  Bíblias,  mil 
porções  bíblicas  e  mil  Novos  Testamen- 
tos, em  71  unidades  prisionais  nos  es- 
tados de  São  Paulo.  Rio  Grande  do  Sul. 
Rio  de  Janeiro,  Pará.  Pernambuco. 
Bahia.  Minas  Gerais.  Espírito  Santo. 
Paraíba,  Goiás.  Sergipe,  Piauí.  Distrito 
Federal  e  Roraima. 

A  Márcia  é  assessora  de  imprensa  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


o  que  parece  complicado  fita  simples  no  Bradesco, 
reconhecido  como  um  dos  melhores  administradores 
de  recursos  de  terceiros  do  l'als  Para  iudo  o  que  você 
quer,  o  Bradesco  tem  um  investimento  no  tamanho 
dos  seus  planos.  Com  segurança  e  rentabilidade 
tamirihando  juntas  e  maior  ílexibilidade. 


^^^^  en 


Poupança  Fácil  Bradesco  a  aplicdção  mais 
segura  e  tranquila  para  o  seu  dinheiro.  Não  tem 
valor  mínimo  para  abertura.  E  isema  dc  CPMF 
"em  depósitos  feitos  diretamenie  na  Conta  de 
Poupança.  li.  mediante  autorização,  você  pode  ler  a  agenda 
duioiíiãiica  para  depósitos  e  baixa  automática  para  cobrir 
débitos  em  Conla  Corrente, 


Fundos  Bradesco  de  Investimento:  fáceis  de  invesiir 
V  você  pode  escolher  entre  Fundos  de  Renda  Fixa, 
Variável  e  Balanceados.  Sempre  o  que  for  melhot 
para  o  seu  perfil  de  investidor. 


CDB  Bradesco:  você  invente  dc  acordo  com  a  sua 
disponibilidade.  \  partir  de  RS  1 ,000.00,  você  pode 
investir,  com  liquidez  diária,  em  CDB  Fácil,  PrefwadtJ, 
Pós-Fixado.  E,  em  CDB  Swap,  u  partir  de  RS  5.000,00 


Ações:  vocí  pode  investir  em  ações  das  melhores 
empresas  do  Pais  através  du  Bradesco  Corretora 
Com  agilidade  e  seguran^ii  niis  suas  operações. 


Pura  investir,  acesse  www.shoplnvcst.com.br  ou.  se  preferir, 
và  ate  uma  Agência  Bradesto. 


Bradesco 

Colocando  vote  wmpte  a  Itente. 


\ 


